) Commercio do. 


PORTO — trimestre - 
PWOVINCIAS (franco) 
BRAZIL — semestre + 


Escnn 


om is cqesi me 


enrmome 


princípio da calçada do Garcia. 

Fog resta como recordação me-| 
mor atiy da iosa, Fenianto ção da liber- 
das ga em 1640. 3 

f nte d palacio olha para a Praça 
de D. Pedro, vulgarmente chamada Rocio, 
um, dos Jodos corre pela rua das Poctas 
d to 


o quteo pela es- 
Edi 


JAoo subind 


do 


bra iniciativa d a E] 
j oia 
pie A nao 


postas penta ech nl 


ade e abieo 


“" amem sa nem creo 

No baza. de cada. uma das tolumnas 
: Ea a 
logo onto no. jpaeo do aca 


em colinas algo 6 dEvI 1 bars: 


eta 


o rd quast 
a, de puma 
reertes 


conspiradores em um jardim, senta) 
roda do uma nmezã. - 


estava, pregada, 
que por aquel 


sus Obra, e. 
mento pela cidade, etam 


casa | testos  anti-ibericos,. 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


“> trimestro 


= tri 


Numero avulão 40 réis 
pronto, Ferraria de Baixo n.º 108 


“soa Este quadro tem dous rotulos. 
Um : p y 
AMOR, CONSTANCIA E FIDELIDADE. 
Uutro: 
JMOSO SITIO, HONKOSAS CONFERENCIAS 
EM QUE SE FONMOU A REDENPÇÃO 
DE PORTUGAL, 
« A" esquerda os azulejos representam 


no terceiro quadro o prestito triumphante 
dos conjurados e povo, onde; o arcebispo 
de Lisboa, Rodrigo da Cunha, lava o cruci- 
fixo, seguido de muita, gente," e sllude ao 
milagre que, segundo a crença popular, hou- 
ve por essa oceasião. » 


 Eis-aqui como uma publicação recente 


desgrevo aquelle acontecimento : 


« Imponente o magestoso era o prasti- 


to que das portas da comara seguia para 
o paço. 4 


« Não carecem, em nosso parecer, às 


cousas, humanas de prodigios: para revela 
remo poder supremo que assiste aos des- 
tinos da natureza q da humanidade, mas 
não, deve a bistotia esconder os aconteci- 
men tos acgidentaes que moxeram o animo 


ico durante qualquer acontecimento me: 


“1140, povo, em altos clamores, bradou 
le al em Main 

tendo 4, n mo- 
e, efa os braços 
guiam AO CéU O 1 vozes 
sor fire ge rá por- 


entbusiasmo que. 
ou do paço; » (2) e 
dros do azulejo, 


AÇÃO DO DOURO; 


dnália P pre- 
ez, | sentou na sossão de 12 do,co ca 
| mara ele na propoita do lei, que é 
s reconhecida utilidade, porque pelo meio 
proposto se lornará menos custosa é artis- 
cada a navegação do Douro nos pontos mais 
dilliceis, Esse meio consiste no estabeleci- 
cima, mento de ines d'slagem, que substi- 
a Ms ABbDOA TRDRSSA NA Aciano dor tuam o que tem sido emprogado 
ção vo momento do ataque, dirigido contra passagem d'esses pontos. 
o io (ondo residia o regente). E uma ado mes que a proposta seja conver- 
scena admiravelmente, bem executstla, (O | tida em lei, porém isso só não basta, E' 
conde de Almada (D. necossário que o governo não descuro de, 
om uma as janolla melhorar tambem o rio nos pontos mais 
[ETR perigosos onde tantos vidas e valores se 
inseri 28 "sq tem” perdido, À recente calastrophe que se 
VABERDADE; LIDER. deu no ponto do Cachão e o grande nu- 
« No primeiro plano os conjurados cótms| Moro de barcos. que ahi tem naufragado de- 
bstêm com os soldados hespanhoes, for- | pois da ul eia devem chamar a Bl- 
tando" grápos de muito víleito. Quatro cs- tenção di O PATAS SEMANEE Q, PALIO, 
vállos, “que Viróni um co parecem es- [constante li ha, e que nos parece as 
pantados pelo beudar da imblfidão. Ne porte o “alagem não vuão evilar com- 
E » quUro Sisdrovor ár: etamente. á 
lp cem p Eis a proposta de lei e o relatorio que 
REDEMPÇÃO DE PORTUGAL FIDELIDADE E AMOR | à procede, 


Co NUMAS, 

“A direita, ma parede Jnteral, Os azu 

RipuLe a bastante acerto, seis, 
“(AJ João Pinto Ribejro — Us paçã 

o pesaaçÃ 0 Poa ibor 


UMA VÍCTEMA DA INTRIGA 
BOM SEMIOSIA Frcroql 
. 1 (OLA) 
POR EDMUNDO AnOUT. 
nelas À ot ul x 
imodme) vineis 
“50 o feominuado do n.º 158.) 


bob a s 1 al 
tada a noite 6 somno do Tolla foi agi- 
Gig I! vd [ htis gr 


relonção 
Xxé 


Jo acordou, suntis grandes dóres 
o custo, 


milia, como determinava a regra do conven- 
to, à condessa, mandada chamsr 8 toda a 
pres, cor logo com o med) 0. O doutor 

re fi todos os symptomas da fe- 
br eat é immedistamente a sságroa. 
E) u de socegar a condessa, afliemando- 
pes ue, det i 


ais esperanças; 
“de lie não dizer que o mal 
“imeuravel, quando provi 
moraes. A condessa Feraldi 
querias por força tran ar sua fllia cuída- 
dossmente absfada para o seu pslscio, por- 
que dizis que o ar do convento era doen- 
tio. O doutor aitribais o mafia outras causas, 
tai É tristeza, 5 privações e a nos- 
tsfgia o Tolla avis sofrido mais do que lhe 

y 'as forças, vivers de jejomo de 
absti 56d 


o altimo-de abril que se 


Senhores. — As dificuldades com. que 
lucta a navegação do Donro para vencer a 


[2] Ribeiro de Sá — Brado sos porluguezes 
contra as ideias ds união de Portugal com a Hes- 


Sete dias esteve sem dormir, sem soce- 
gar, agitada por delirios afllictivos e oppri- 
mida por dôres de cabeça insupportaveis, 
que pesavam sobre todos os seus pensamen- 
tos; Quando o delirio a deixava, consolsva 
sus mii. Nem uro instante duvidou de que » 
molestin era mortal; Logo no segundo dia 
quiz escrever uma carta a Lello. 

— Seespero muis tempo, — disse ella — 
não poderei dospedir-me d'ello. 

Na aúsencia ds condessa, uma joven reli 
giosa escreveu a seguinte carta, que ella di- 
ctou g 

« Lembroste-se, Lello, o que combina - 
mos em outro smpo, de nunca nos deitar- 
mos som termos feito as pazes ? Reconcilie- 
mos, pois, meu amigo, que vou dormir por 
muito tempo. Deitei-me hontem de manhã 
com muita febre; parece que é uid typho. O 


- | doutoraficma que aão hei-de morrer d'ella, 


mas onheço-que não escaparei. A culpa 
foi minha; passei muitos noites a resar e 
jejuei muito a miudo. 

«Devia saber que não se brinca idpune- 
monto coto a saude. Não stribuas outras cau- 
sas 4 minha morte; é o castigo de úma Jon- 
ga imprudencia. Minha mdi julga que o ar 
do convento me faz mal, mas o dontor sus 
tentou que não; digo-te isto para te provar 


in-| que vão tens de que te acensar; bem to bas- 


tam os tuas máguas! Transtornaram-se to- 
dos 0s nossos projectos |! 

« Nsoiremosa Veneza, noma Lariccia, 
nem'a Capri. Quando comparecor na presença 
de Deus, espero que me ha-de perdoar ter-te 
amado mais doque a Elle. Tu bas-de viver 
muito tempo, porque pedirei so meusnjo 
da guarda que ejunte os meus annos aos 
teus. Quero que'sejas foliz portada a felici- 
dade que me déste. Quando me dizias: Tolla 
mia! parecia vêr o céu aberto, Promottes- 
te-me não easares, so viesses a perder-n: 


exil - do primaveça, do prima a da iber- 


COTOT dUp Em 


é uma promessa que era bôa n'outro temp: 
quendo nos julgavamos eternos; tuas agort 


8 por- | quer indivi 
* | cedido o privilugio, poderá exigir pela ala 
| gem dos 


sérias providencias: da: parte do governo 

Para vencer a corrente na subida, os arraos 
dos barcos sustentam e pagam a uma nume- 
rosa tripulação pata sirgarem por entre pes 
nedias e despenhadeiros inaccessiveis:a qual- 
quer pessoa não habituada a tão dillicil e 
perigoso mi ter. 

Além do exposto, sendo à força dos ho- 
mens insulliciente para vencer a corrente nos 
rapidos que se desigoam pelo nome de Pon- 
tos, recorram ellesao empregode uma op 
duas juntas de bois, conforme a lutação das 
barcos, ea força du corrente, e nenhumo 
junta do bois recebe o cabo de alagem por 
menos-de 800 réis, u muitas vezes chega a 
despeza a 18206 e 23400 1s., e com os meios 
de alogem que actusimente exilsem nenhum 
barco, medisnamento carregado, púde subir 
do Portopara a Regos em menos de seis e 
oitó-dias, e d'shi para cima até Barca d'Alva 
em outros tantos ou mais, conforme a estação 
e o estado do rio. 

+ Nestas circunstancias o governo julgá 
doseu dever promover o estabelecimeênto-de 
machinas de alogem parn os barcos que na 

végam norio Douro, por fórima que não só 
garanto uma navegação mais rapida e-se- 
gura, mas tambem -consideravelmente mais 
economica; e por isso -ubrmétto 4 vossa ap- 
provacão uinte proposta de lei; 

Art, 4.º E'o governo suthorisado a-con+ 
ceder privilegio exclusivo: por vinte annos 
Iquer individuo ou ampreza- 
obrigue a estabelecer no. ri ro, 
gandamente nos pontos denominado! 


1 To 


Jal; Eumendo, Hapinho,. 4Armenteiro, Vi- 


queira Velha, Ripanço. Loureiro, Napa Vê- 
lha, Cachão, teilo, Tejos, machinasde 
alagem. X 
- Siunico “Pela 
gio por nenhum modo se entende que o 
governo perde o «direito de fszer novrio 
Douro e nas suas margens os melhoramen- 
tos que julgar convenientes, nem tambem 
quesse. possa obstar 8o emprego; dos meios 


«| de alagen acluslmento: em uso. - 


At 2,º:0 mosimoido preço que-qual= 
o: OM empreza. a quem fôr con- 


barcos por cada viagem, desde-o 
Porto “4 Barca d'Alva; será o seguinte: 
1.º Pelos barcos, cuja lotaçãos + 
seja sulliciente para 0 trans- 
porto de dr pipas... .... 28560 réis 
2.º Pelos borcos-de lotação até 


«Setenta pipasc. «s esse senenvos » 
3.º Pelos barcos de lotação de 
setenta alé oitenta e cinco pi- P 

PAS escenssseseeses seua 8950 ed! 
be 3º So a êmpieza por qualquer mo- 


| tivo se recusar a collocar em qualquer outro 
- | ponto do rio Douro que lhe seja designado, 


além d'aquelles já mencionados no art; 1.º, 
as machinos de olagem, o governo poderá 
estabelecel-as por sua conto, ou conceder 
essa faculdade a. qualquer outra pessos ou 
empreza, pelo saci que julgar conveniente, 
Art. 4.º O governo dará conta «ás córies 
do uso que tivet feito desta authorisação. . 
Art. 5.º Fica rovogada a legislação em 
contrário. 

Ministerio das obras publicas, commercio 
e industria, em 10 de julho de 1861— Thia- 
go Augusto Velloso da Horta. 


—— ame 
EXPOSIÇÃO INDUSTRIES LU PORTUENSE 


Jury pára a exposição industrial, ap- 
provado em sessão da commissão 
enenrregada dos trabalhos, de P do 
corrente, 


Presidente o sor. visconde de Lagonça. 
1.º Grupo — Os surs. José Maria Borges 
da Costa Peixoto, Guilherme Wilby, Rober- 
to Wan-Zeller, dr. Josó Alves Moreira de 
Barros, dr. Luiz Antonio Pereira da Silva, 
2.º Grupo — Os snrs. Jasquim Torqua 
to Alvares Ribeiro, José de-Patada e Silva 
Leitão, dr. Francisco de Saller Gomes Car- 


O DTÊ SIS VoS oi ia Er SR VT RC a 


ordeno-te que a esqueças. Não has-de de- 
subsdecer á minha ultima vontade. Escolhe 
uma mulher meiga e piedosa, que não te 
prohiba resar por mim. Se tiveres umailha, 
vó se alcanças que ella se chame Tolla; d'es 
te modo te lembrarás do meu nome tods à 
tua vida. Talvez Deus nos désse lindos fi- 
lhos, que eu havia de educar bem. Adeus, 
«Quando receberes esta carta, dá um beijo 
no meu pobre retrato, que é tudo que te res- 
tará via errada tua fiel 

«Tolla.» 
Esta cmta, assignada pelo proprio pu- 
nho de Pulla, foi levada cuidadosamente ao 
correio e partian'essa mesma noite por ter- 
ra, sem que a familia Reraldi o soubosse. 
OU conde e Victor estavam desesperados por 
não poderem penetrar no convento. Nos 
fins de setembro, o conde Feraldi, duscon- 
iando de que reservavamLello para um rico 
casamento, dóra alguns passos tendentes a | 
emcadear-lhe a liberdade, N'um requeri- 
mento que” fizera, informano pelo cardeal- 
vigario, o cliefe da repartição doscasamen= 
tos [il deputado dei matrimoni] linha pos- 
to o advertatur no nomoide Mangel. «Se 
não podêmos obrigal-o a despoasr Tolla, 
disse o conde, so menos ubstaremos a que 
caso com outra.» Mas a murto veio des- 
truir os calculos d'esta prudencis paternal 
e restituir ao joven Coromila toda a liber- 
dado, 

Victor, cansado de derramar Ingrimas 
inuteis “e de sondar constantemente em vol- 
tado convento de Santo Antonio, dusappa- 
receu-na noito de 4 de outubro. De Civita- 
Vecchia não so soube mais d'ello e sua 
mãi adivinhon tremendo que tinha embar= 
cado para França. Roma intoira tomou par- 
te-no sentimento da familia Feraldi, Mais 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA 


concersho: d'ette sprivilé-| 


—M. S. CARQUEJA. 


José Jusquim Rodrigues: de Freitas. 

3.º Grupo — Os snes.conselheiro Authe 
ro Albano da Silveira Pinto, de; José Perei 
ra Reis, Antonio - Bernardino de Almeida, 
Joaquim: do Santa Clara Souza Pinto, F 
lix da Fonseca Moura, Lourenço José d'Oli= 
veira Basto, 

4.º Grupo — Os snrs. conselheiro An- 
tonio Ricardo Graça, José Diogo M  Mousi- 
nho de Albuquerque, Francisco de Pnula 
Lobo d'Avila, dr. Antonio Ferreira Macedo 
Pinto, dr. Josó de Andrade Gramacho, Ma- 
noel Maria da-Costa Leite, Luiz Pereira da 
Fonseca, Juão José de Souza Magalhães, 
Albano Abilio de Andrade. 

5.º Grupo — Os surs. Thomaz Nunes da 
Cunha, José Balthazar Rodrigues Pereira, 
Luiz José Nunes, Antonio Morques dos San- 
tos, Luiz José Ferreira, Francisco Pinto Bar- 
boza, João Antonio Pinto Machado, 

6.º Grupo — Os surs, Vicente Jusé de 
Carvalho Vieira, Domingos Manoel Barboza 
Brandão, Jeronimo Philippe Simõos, José 
Duarte Reis, Bento Itodrigues de Faria, An- 
tonio Botelho Pinto, Antonio Goclho:Mo- 
reira, o 
7.º Grupo — Osssnts. José Antonio Jor- 
gessloão: Antonio Corrêa, Manvel. Ferreira; 
Antonio: José Rodrigues Godinho, Manoel 
José de Souza Ferreira, João Marques de 
Almeida, Bartholomeu JosésRibeiro, Anto- 
nio Moreira, dosquim Lopés da Silva, 

8.º Gru; 0c— Os srs; conselheiro: João 
Baplista Ribeiro, Manoel José Carneiro, Rai- 
mundo Joaquim: da Gosta, Manoel da Poo- 


i- | sega Pinto, Moracio Aranha, Francisco Pin- 


to da Gosta, 
Relação d: tores que tecm 
pedido Jugaren pda ambas! 
cobro + productos 
i * Moncorvo TR] 


sé Hunriques Pinheiro, An- 
de Oliveira, Luiz Claudio dá 
m-dnonimo, D. Jeronimo-Ramon 


Fonseo: 


ram 
oreito, Instituto tudus= 
triál, Centro Promotor ao snr.Pedto Aus 
gusto s8incilso prOIq 
eigol os! rig 


"by Portalegre 
“Ossnrs: José da Conceição Guerra, João 
Paula Cordeiro, Joãodo Bom Suceesso Alva 
res, Ezequiel Candido-Augusto Cezar do Vas= 
coneellos, Antonio de Brito Souza Bartadas, 
José Igrincio Pereira. obnssi Gftesu 
Oliveira d'Azemeis 
Ossnrs.João Nepomucenu Rebello Valen- 
te-Junior, Sebastião de Castro Lemos, Pran- 
cisco diAssis Pereira de Carvalho, Antonio 
José Godinho, Costa & Monteiro, Manoel 
Luiz da Silva, Manogl Vicento Ribeiro, Ma- 
noel Josquim Ferreira, Manoci José de Car 


valho, , 
pour qdenio Carcavellos 
Paulo Jorge. 
'Josó Martins 


Caminha. 
Roa. 
“Covilhã + 

Os snrs. Campos Mellô o lemão, Fran- 
cisco Nunes Marques de Paiva, Antonio Nu- 
nes Souza  Rilhos e Manoel Moraes da Silva 
Ramos. 

Braga 
*- Os snrs. Custodio Longuinhos Braga, 
Jobo Baptista Braga, Jobo Baptista Braga 
Junior, Juãod'Oliveira e Silva, Antonia A4u- 
gusto Pereira, Pedro José Teixeira, Diogo 
José d'Qliveira, Pedro Augusto Percira da 
Silva, Manoel-dosó Veirm, snr.º* Machados, 
João Baptista da Silva, Fraricisco José Muia, 
José da Silva, J. R. Mesnier. u 
* Villa Nova de Poscóa 

Ossnrs. Loix Jos6 Cavalheiro, Luiz An- 
tonip-Trabullo Senior, João de Deus Sarai- 
va Guerra: 


Monteigas 

O snr. Josó Antonio da Cenha, 
Alfena. 

O snr. reitor Antonio Thomé de Castro, 
Arouca 

O snr. José de Resende Abréu. 


O Gi OSC ERSORE SERRA EEE 


Publicações lilterai 


de navio, um 
Os snrs assignantes gozam 25 p. 


' eira 
Diversos — Não vieram nomês... ., 
Villa de Rei à, 
Diversos — Idem. < 
Castello Branco 
Diversos — Idem, 
Funchal 
Diversos — Idem. 
Barcellona E 
Diversos — Junta corresponsal da As- 
socisção Industrial Portuense. 
: Porto 
Os snrs Antonio Coelho de Souza, An- 
tonio Alfonso Vellado, Fabrica de Fundi- 
ção do Bicaltio, Antônio Conceiro, Fabri- 
ca de Lanificios de Lordello, Erancisco dos 
Santos Carneiro, José Joaquim Pinto aa 
Silva, Francisco Antonio de Casaes, Thomaz 
Joaquim Dias, André Michon et Casimir 
Pierre, José Teixeira de Silva, Reimundo 
Josquim Martins, José Antonio Teixeira San- 
thiago, Juão Pacheco Pereira, Francisco Jo- 
sé de Souza Junior, Fabrica de. Fundição 
do Bolhão, Joaquim Monteiro Rebello, José 
Pinto Corrta, Vicente de Souza Dias, Fran- 
cisco Pereira Surgães, Antonio José da Cos- 
ta Ferreira, Affonso Alves do Carmo, An- 
tonio Martins Vianna, Fonseca & Ferreira, 
Ricardo Lopes Branco, José Maria Coelho 
Pinto, Juão Alves, dr. Mandel Albino Pa- 
chéca Cordeiro, visconde: de Castro o Silva, 
José Pereira Cardozo, Cardozo & Filho Pló- 
rido Joaquim Monteiro, Msnoel Pereira dá 
Costa, Manoel Louroiro, Joaquim Jorge, Ma- 
noebDins, Zeferino -Botalhador, José Fran- 
cisco «dos Santos, D. Pedro Sebastiá y-Vila, 
Rita Marques de Souza. o fot 4 
q vbstaag 
Eb togisiau LE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL 
dios 0 PARTETO esto 
INDICAÇÃO DOS PRINCIPAES OBJECTOS QUE 
PODIAM SER ENVIADOS PELOS PXPOSITORES. 
(Conclusão — dom.* 459.) 1 
295% pt penses. * 
“3 2.87 Sgoção.— Producios arvenides. 
MTURAS CERÃES. y 
Coroes (6). 
Trigo, milho, contaio arroz, cevada 
phço, ip agr sorgho, sto. 
a Legumes: (61 0 00) 
Fava, ervilha, foijão, grão “de bico, lenti- 
las, chicharo, tremuço, eles 
Tubeccutos (6) 
Balatas, inhame, batata das ilhas, topinato- 
“ba, ou batata carvalha ' 
Poco oo Porragens (7) 004 
Fenos, — de luzerna, trevo, onaphe, san= 
feno, e prados naturses 
Palhas, — de trigo, o de cevada 
Bandeira de milho, je do painço: 
*sQUltóras 'éspóciaes (8) 
Plantas elcosas, — sementes de linho, de 
“0 mostarda, papoula, na- 
bo silvestre, e de colza, 


: 


o TirEivoniy 
DE LONDRES 


“aveis, 


a, lírio dos lin- 
tureiros, pastel, açafrão 
turnesol, ole. 
» medicinas, — alteia, alcaçuz, pa- 
; * poula, etc.- 
Fructos oleosos, — azeitonas, nozes, amen- 
ES doss, ele. 


» tinturiges, 


»  faringcoos, 


A. Secção. — Farinhas, feculas, e deri- 

e a vados [91 

Gevadinhas, fructos descascados. 

Farinhás do cercses, — de trigo, milho , 
centeio, cevada, eto. 

Farinhasidiversas, — de favas, orvilbas, len- 
tilhas, castanhas, etc. 

E Em frasces de um litro jus 1). 

(7) Em “molhos de 0,2 a Uº3 da circumie- 
reúéia, com o comprimento natural, remettidos em 
pequenos caixotes, de modo que se não esmaguem . 

(8) Em frascos de um litro (nota 4). 

(9) | Um kilogeamma, pouco mais ou menos, 


em frasco proprio, ou em caixa de lata com tampa 
de vidro, 'bem résguardada com outra de madeira. 
t 


Ce e e 


da ascensão do Calvario ; as capuchas man- 
daram com grande pomps a célebre ima- 
gem de 'S. José, que tem salvado tantos en- 
formos; varias igrejas ollerecersm reliquis 
milagrosa ; a genorata Fratief enviou ao dou- 
tor Ely o'seú coder de familia e a receita 
do lagarto verde. Toda a cidade Taria pre- 
ces como se cada familis tivesse um filho 
em périgo de vida. 

Para substituir Amarela, que se não en- 
controu, quatro religiosas estavam sempre na 
cells ds doemMe e outras tantas irmãs con 
versas esperavam fóra. As pubres freiras de 
bom grado acecitaram as fadigas e desgos- 
tos de um estado tão novo para ellas. Con- 
demnadas por seus votos é Santa ociosida 
do de resas constantes, sentiam -se muito 
felizes de podor pôrem prática os thesou- 
tos de caridade activa quo toda a mulher 
tem no coração; ersa qual d'ellas passaria 
as noites junto de Tolla. De vez em quando 
uma ias enfermeiras escapava se para cho- 
rar livremente; quem não choraria, vendo 
morrer tanta mocidade e belleza?! 

A 8 de outubro a molestia entrou n'um 
periodo novo; ns dôres de cabeça dissipa- 
ram-se, a sóde tornou-se menos intensa e 
ainflammação interior quasi insensivol, mas 
o pulso estava desgraçado, 'prostração era 
profuidaço anniquillamento extremo, 8-ros- 
piração custa onyilsa respi- 

agr 


rar, A 10 tomoi o ado Viatico e ums 


[multidão iminensa seguiu cm grande pro- 


cissão a gartuagum dourada, que lhe leva- 
va o Nosso Pai. No sobbado 12 notaram- 
so-lhe sensíveis melhoras e um raio de es- 
perança animou a cidade. Alguns homens 
ordinarios foram gritar debaixo da janella 
do coronel: «Salvai Tola» Nessa mesma 
noite o coronel retirou-se para Albano. Tol- 


de mil pessoas esperavam sempre á porta 
do convento a sahida do medico, Todas as 


comunidades fizeram novena; as Sepol-| dim 
te vive condgmuaramese é terrivel penitencio | 


la-sproveitou a dilação que a morte lhe dava 
para quebrar os ultimos laços ques pren- 


possie'às mais ricas juias do mundo, e quiz 
que o retrato dé Lello fosse entregue no pa- 
lácio Coroila, mas o portador, que era Me- 
nico, tevo a imprudencis de o mostrar é 
o povo queimou-o no meio do Corso, sem 
respeitar o genio do artista, nem a belleza 
da pintura. ç 

“No outro dia todas as esperanças es- 
tavam perdidas: a moribunda recebeu a 
Extrema-Unção e a condessa foi levads para 
longe de sua filha, que não devia tor- 
nara vér. Tolla, ja sem movimento, ne- 
nhuma impressão recebia do mundo exte- 
rior, Insensivol a tuda que a cercava, não 
ouvia as orações da comunidade, nem as 
beriçãos do abbade La Marmora, nem os 
soluços do, bom doutor, qua lhe assistira 
aó entrar na vida e que não podia livral-a 
da morte. Ella pedira a S, José que sedi- 
guasso receber a soa sima numa quarta 
feira; O seu ultimo desejo foi satisfeito, por- 
que foi na quarta feira 17 de outubro, ao 
primeiro Es da Ave Maria, que entrou 
nã ipansão dos justos. À vida exhalou-so- 
lhe num suspiro tão fraco, que só o ouvi- 
ram as pessoas que estavam ao pé do lei- 
to. À superiora, quando informou o car- 
deal-vigario d'esto acontecimento, disse : 
« Não foi a morte, foi a suave tran- 
sição de uma alma pura para o seio do 
Eterno » p 

O Convento, quo olla tinha santificado 
como seu martyrio portres vezes mandou 
pedir ao conde o favor de consorvar as suas 
reliquias ; o povo já fallava d'ella como de 
uma santa. Mas o conde Feraldi entendeu 
que, tânto por sua honra como para so vin- 
gar, devia É conduzir pomposamente 
no jazigo da fam) Pela sua influencia con- 
seguiu, o que se não concede uma vez em 
dez annos, que fosse transportada dusco- 
borta, sobry um leito de velludo branco , 


PREÇOS DOS ANNUNCIOS, Etc. 

Annuncios e correspondencios, linha 
Repelições .. 
Annuncios de 


. Gu de beneficio, bem como as 


40 réis 
20 » 
120 » 


| ra 
Feculas e glutens, — de coreaes, de batata, 
« dexbrina, o , 
Malt [cevada preparada para fazer cerveja]. 
Massos alimentares, — alatrias, macarrões, 
semulas e similhantes, é 
Biscoutos, bolaxa ordinaria e de embarque: 
2º Soeção.— Assucares e derivados (9) 
Assucares crystalisados, em bruto e refi- 
“nados, —=de cana, desorgho, ete. 
Assucares incrystalisaveis, molaços, resi- 
duos do fabrico ucor. 
Arrobes, xaropes. pó 
3.º Secção. — Bebidas fermentadas (40) | 
Vinhos tintos, brancos, licorosos, espumo- 
sos, seccos e abafados, maduros e verdes, 
“geropigas, imilações de vinhos naturaes. 
Vinhos artifícios, — de laranja, de sorgho, 
de medronho, ate. e es bas 
Aguardentes e alcools, — de vinho, de figo, 
de alfarroba, do ceregses, de fructos di- 
versos, PET 
Genebra, licores finos diversos. ve 
Cervejas, — fermentada e não fermentado, 
ale, porter, elo. 


4" Secção,—Oleos (10). 
Azeito de azeitona, velho e novo, purifica- 
do ou natural, demendobi. o 
Borras para usos jonlobtcios. eJb 4 
Oleos, — de purgueira, de linhaça, de amen- 


doa, e outros de uso industrial ou me- 

dicinal. s 
5.º Secção. — Vinagres (10) 

De vinho, de madeira, de fructos, do cor- 
veja, do camarinhas, artificiaes, e aroma- 
ee Asa nda aero 
6.º Secção. Conservas e analegos (11) 1 

Em alcool, — de pecego; ginga, e outros 
sa rqus! ,Gúgilas ettdosel 

Em vinagre, — de hortaliças, fructos diver- 
-sos; condimentos, mostardas. 

Em assucar, — de ameixas, pecegos, damas- 
cos, ete., cobertos ou em calda. 


- [Geleias e marmelladas. 


Preparados pets subtracção do ar,—fracl 
hortaliças, comidas preparadas. 
Seccas ao ar; ou emestufa, ! 
Figos, passas-de uva, «ameixa, pêra, mar- 
esmplioiselgas 6, uarorg-s dburas | 
7.º secção. — Substancias filamentosas (12) 
Linhos, canhamos, pitás, amostras de algo 


2 hagE ab qdimE ob 8 Rio sivga 
8º Seeção.— Productos resinosos e flo- 
restaes (13) 


Alcatrão, pez, breu, colophonie, poz de 
« Bourgogne. y 
Gemma, oleo e essencia de lherebentina, 


5.º GRUPO. 
PRODUCTOS, ANINAES. 
ny 11,2 Classe. 
Productos immediatos. 
1.º Secção — Despojos (14) 
Pellos, crinss, sedas, cerdas. 
Lis, pretos e brancas, de pente o de carda, 
lavadas ou sujos. 
Pennaso pennugens. 
2.º Secção. — Animaes e seus productos (15) 
Cantharidas. 
Gochonilhas. 
(10) Duas garrafas aee areeçel rolhadas 


e lacradas, ou com deestanho. Sempre 
au fôr possivel devem as garrafas ser de vidro 


laro. 

(11) Dous frascos como os do commercio; das 
fractas seccas uma caixa com vidro. 
(127 Em frascos do um litro (nota 1). 
(13) Idem, A 

(14) Das lãs no ertado natura), um vélo de 

cada qualidade das lavadas e de outras substancias 
um kilogramma pouco mais ou menos, —em caixa = 
com lainpa de vidro. 
(15) As cantharidas e cochonilhas em frascos 
de um decilitro (nota 1). Os casulos seguros n'um 
cartão, em numero de seis de cada qualidade, tudo 
em molduras com vidro, A seda dobada em meada, 
pendente da rolha de um frasco apropriado. A ce- 
ra e mel de cada especie um kilogtamma em frasco 
proprio (nota 1). 


que andava no jardim n'aquelle dia em que 
formou com Lello tão risonhos projectos. 
A marqueza Trosimeni, doente e muito aca- 
bada, assi mesmo veio arcanjar-lhe 0 ca- 
bello o fazer-lhe o penteado de quo ella 
gostava. Todos os jardins do Roma se des- 
piram para lhe mandar flôres ; houve por 
onde escolher, O preslito sabiu da igreja 
de Santo-Antonio-Abbade na quinta feira á 
noite, ás seto: horas e meia, dirigindo-so 
para a dos Sanctos-Apostolos, onde os Pe- 
raldi teem o jazigo. O corpo era precedido 
por uma comprida fileira de confrarias bran- 
cas e pretas, levando cada-umsa a sua ban- 
deita. A luz avermelhada das lochas refle- 
ctia-se no rosto da formosa defunta e pa- 
recia .animal-s «do. novo. Uma. guarda do 
vinte e quatro granadoiros acompanhava o 
cortejo para honrar a familia Feraldi e pro- 
tejer o palacio Coromila. Quando atraves- 
soram O Corso, um, surdo rumor percor- 
reu o povo e algumas tochas. vigram ca- 
hirdiante-da porta do coronel, porém os sol- 
dados tractaram logo de as apagar. À prócis- 
são funebre voltou para o arco dos Carbona- 
rios, tomou pela rua das Virgens e entrou na 
igreja dos Santos-Apostolos. A praça es- 
tava invadida por uma mukidão compacta 
e silenciosa; nem um só grito vaio per- 
turbar a dôr dos parentos o amigos de Tol. 
la, que choravam reunidos no palacio Fo- 
raldi. 

No momento de chegaro prestito é por- 
ta daigroja, uma carruagem de posta, cor= 
renido a todo o galope de quatro cavallos, 
foi obrigada a parar por Dominico. Um man- 
cebo que vinha dentro d'ella adormecido 
acordou, viu o cortejo, deu um grito, sal- 
tou-abaixo e fugiu correndo como um dou- 
do : era Manoel Coromila, 


[Conclue.] 


terra. Mandou o seu anel do es- 
ponsses á Madona de Sento Agostinho, que 


para lhe evitar assim o horror do caixão, 
Vestiram-|hg o mesmo roupão de cassa com 


: deputado, elei 


'vatand é sua mom 
do ride que tê 
d sejas pela illih 


circulo da Barlayento | Outros. Em quanto os poderes publicos não | 
de Cabo Vi R Te tbm sentado = imo dê) 
O anr. Ara Mascarenhas mandou pára póz o snr. Mendes Leal —n'um systei a- 
am a nota de interpellação, é tmlral de remuneração aos fu pec = s,.8 do mesmo ls ereando eschollas, | 
requerimento pedindo esclarecimentos do go- |blicos, segundo «sua lierarchia a fune-| patenteis o sou elgpado espirito e como se vor dos empregados da camara, 
verno. ções, não é conveniente nem justo que se | preocupa do bem estar das classes que mais | que não são considerados :—estas excopções 
O snr. Torres e Almeida mandou para | estejam a elevar só certos ordenados. carecem de instrucção, de conforto o da são sempre odiosas e escuso dizer porquê. 
a meza uma representação de 8 escrivães | Na camara dos dignos pares continuou | amparo. Ê - | Se estas considerações da justiça, igual 
de juizes de psz do circulo de Braga, pe- | bontem a discussão do projecto de respos-| Aqueles que julgam que o rei consti- | para todos não mereceram a attenção da ca- 
dindo providencias que melhorem a sua si-|la ao discurso da corda, e continuará ain-| tucional se está dessrmado para 6 mal, tam- | mara, deviam merecer-lh'a as de economia, 
tuação. da na sessão da sexta-feira, Tal discussão bum está para o bem, enganam-se, e El- | lembrando-se que 
O snr. Chamiço disse que tinha a apre- 
sentar algumas propostes, mas precisando | 
molival as, pedia a so lhb reservasso 8 
palavra para ámanhã. 
O snr, Cyrillo Machado disse que tambem 
sentar ums representação ; mas 
dizer algums cousa a respeito 


dos ao trabalho do expediente, 
tado, mas nunca o municipio. 
estes empregados teem razio 
mento ds ordenados, igual razão 


Cssulos, e seda dobada. 
Córa e mel. 
3.º Secção. — Pelles e analogos (16) | 
Couros de boi, de cavallo, de vitollagde vê 
do; em cabello, seccos ou espichados. 
Pelles de cordeiro, de cabra, de cabrito, de 
coelho, dê lebre, de lontra. 
Animaes empalhados. 
Grude. - 
4.º Secção. — Lacticinios [17) 
Mantei; 
» 


ga Áresca 
ge 
Queijos” au 


myxtos. 

5.º Secção. — Carnes preparadas e 
derivados (18) E 
Salgadas, a secco ou em salmoura, — touci- 

nhos, carnes para embarque, de porco ou 


8 


obsgrvado; 
Pi md'altora. 
ra O gecrul 
ae deferidas; 3 
Ee . 
* + 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 157 pe 17 pe JULHO. 


MINISTERIO DO REINO. 

Relação de titulos de capacidade para o ensi- 
no particular, concedidos a varios individuos. 

— Outra de titulos de authorisação de colle- 
gio, concedidos a varios individuos. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 
expedido as ordens neces- 
to, no dia 18 do corrente, 


e cabra, de ovelhas E) 


um pobre alfainta. 
O ferimento não 


azão falta de meios. 
ve tr bo 


Be qe! a pello 


o pagome! 


' ê 4 ordem do dia da se fez por falta de tempo. Acha-se gravemente doente o snr. Fran-| lembrar sinds que em, “comarcas 

de vaces. tos, toucinho, - He rg fer do: remir Os respeitaveis pri cotistos da praça | co Bravo, piores da guarda muni-| (excepto nas que forem e do Relação) 

Salgadas e fumados, — presunto, * | tóros que pagam & fazenda nacional, 6 que foram | g da Rio de Janeiro, Rodrigo Pareira Felício 8 | cipal de Lisboa, evo haver um tribunal de policia correc- 

linguas de a Ro era | Ser ds ER a tiíicor: Jobo José dos Reis tiveram hontema honrs| Fala-se no snr. conselheiro Magalhães | cional, segundo a bia do artigo 1.º 

Ensacados e fomo q care aTrçA aa mto, Perito do fór jonafAENO ro dg de ser recebidos por 8. M, el-rei. comandante de esçadores 5 para o substi-| da N. Rd. Não sei sea nomeação d'esté 

Sa retiaoa diana cr sangue norte da dente da | e ORDEM DO DIA Ta pda do die q ão ami tuir. pda pers, em ce de 

" e , a lerra | premia iii e v pa M buna 

gordura e carne picada; chobriços mou”! ori com carga dê bacalha; slvando-se a ri- | Conginuação da discussão do orçamento: |Sedindo a donierho do sonar pets Esliebaltd "esta Orsa que dy dota 

ros ou negrinhas; chouriços de farinha e | pulação e parte da cargo. i Provincias, toras 


snr. barão de Moreira, o snr. Reis ponderou 


gordura, ou farinheiras, | 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. O snr. presidente disse que continui 


Azeile de peixo. 
Oloo de ho 
Colas. 


e ir 


Bia ob; qria: Eb od 
3.º Secção. — Conservas (20) 

Em azeite, sardinhas. Eee 
Em sal, — pescadas, sardinhas, atum 
Ceas, — enxovas, arenques, pol 


r 


PM] 


m escabecl salmão, lampreia, 
trutas. b— 
4.º Secção. — Ulensilios de pesca e seus 
Redes. 
Artes. 
Ridgana uu ch tipos muais 4 
Linhas e anzoes. 
Barcos diversos. 1 
- b* Secção. — Salgas. 
Sol miudo e grosso, e preparado pars 
mess gibi cias di 
Utensílios de solga, etc, . kd by 
la das sessões da secção da industria 
agri em 2 de junhi 861, — Geral- 


de 1 
-| à o — Ay- 


do José Brsameamp, vi 
ardino Antonio 


res do Sá Nogueira — Be 


Gomes— Bento Antonio Alves — João de | P 


Andrade Corvo — Thomsz Caetano Borges 
de Suuza—Silvestre Bernardo Lima — João 
Ignacio Ferreira Lapa. — Tem voto dos sus. 
marquez de Ficalho, José de Mello Gouvêa 
e Estevão Antonio de Oliveira Junior — Ro- 
drigo de Moraes Soares, secretario — Manoel 
José Ribeiro, vice-secretario, 


pc 
BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
+ DO DIA ÀS DE JULHO, 
CONSELHO DE DISTRICTO. 


O conselho do, districto, em sessão de 4 do 
corrente mez, approvou consullivamente 06 prça- 
mentos supplementares da receita é dei à, Te- 
lativos ao anno economico de 1860 4/1861, da 
Cosa da Mivatisar ia da Posto, da Celestial Ordem 
da SS. Trindade, da mesma cidade, e do hospital 
da Povea de Varzim; os orçamentos geraes, re- 
lativos no dito anno economico, da e 
Nossa Senhora da Assumpção dos Pescadores, da 
Povoa de Varzim; e da ir le Santo Anto- 
nio e Almas, da freguezia no concelho 
de Marco de Canavezes: o Rota 

le 1861 a 1 


gera! do corrente anno 
da Voneravel Ordom Terceira de Nossa Senhora 
do Carmo da cidade de Penafiel. 

Authorisou a camara municipal do- Porto a 


Jevar a effeito a deliberação tomada em vereação 
de 6 do mez, proximo findo sobre o contracto 
ajustado com Urbano José dos Santos para a venda 

uma porção de terreno na rua da Bainhai 
recessario para o alargamento da mesma rua. 


Concedeu á camara municipal de Valongo a 
authorisação por ella pedida para intentar as com 
petentes seções judiciaes contra José Ferreira do 
Silva e Joaquim fibeiro Marques, da freguezia de 
Sol , W'aquelle concelho, 9 fim de serem resti- 
tuídos so publico os terrenos a 
so refere nas suas deliberações de 24 de abril e 
19 de junho do corrente anno. Resolveu que fosse 
remettido ao administrador do concelho de Pare- 
des, o + O dupli- 
cado da dotiberção tomada pela camara municipal 
do mesmo concelho relativa á venda da casa que 
foi séde da extinta honra de Lourêdo. 

Indeferiu por incompelengia o requerimento 
dos amanuenses e officiaes de diligencias da admi- 


o a camata 


pora o 
ntamento do eses de Cacilhas. 
i envisda é commissão competento. 
mbem tiveram 2.º leitura os seguin- 
tes preiísias de lei: - 
* Do snr. J, 4, Maia, fazendo algu- 
mas alterações na lei oleitoral 

2.º Do mesmo si 
Rio oil, 1 

j sor. Rojão, regulando a admi 
nistração 'dos celeiros Pr re 

4.º Do snr. Quaresma, alterando o cir- 
leitoral de Monte-mór-o-velho. 
admittidos e enviados és com- 
missões competentes. 

Tambem tiveram 2.º leitura as seguin- 
tes propostas de lei apresentadas hontem 
elo snr. ministro da guerra. 

1.º Estabelecendo à modo por que ha- 
de ser feita 8 promoção na classe dos fa- 
cultativos militares. 

2.º Aulhorisando o governo a nisar 
o estabelecimento de que traeta o decreto 
de 12 de janeiro de. 
cação de 80 filhos 


úlios dos 


p ado sobre di- 


culo 


+ destinado á edu- 

praças de pret do 
e que se denominará Asylo dos 
soldados. 


eforma do alguns em- 


pregados de repartições exlinctas que, não 


anta | gozando de Iradil fhics militares, tem to- 


davia direito a serem reformados segundo 
as leis vigentes: 

5.º Relevando ao alferes do exercito de 
Portugal, João Rebello d'Albuguerque o 
tempo que lhe falta para cumprir, em ser- 
viço no Ultramar, o praso de 6 annos mar- 
cados no decrato de 10 de solembra de 1836. 

6.º Para ser approvado o decreto que 
concedeu a pensão annual de i 
so capitão de veteranos José Cezar Fortu- 
nato Ferreira Sermento. 

7.º Para ser approvado o decreto que con- 
cedeu a pensão annual ao major de vete- 


“| ranos Justino Francisco de Meilo Brandão. 


8. Regulando o modo por que os ca- 
pellães do exercito devem entrar no serviço 
definindo a sus posição, accesso, reformas 
e mais vantagens. 

9.º Para o governo ser authorisado a 
modificar e publicar o decreto de 10 de de- 
zembro de 1851, que tracta dos casamen- 
tos dos individaos militares. 

10.º Para serem abonados aos pares do 
teino que forem olhicises ou empregados 
do exercito, eque liverem commissões fora 
da capital os vencimentos que lhe compe- 
tirem por essas commissões emquanto se 


nd e camara municipal do concelho da Mi 
pedin: Jos seus ordenados. 

-. Deliberouw fizesse saber É camara ma- 
nicipal de Bouças, que sendo conveniente para 
acautellar os interesses fuluros do municipio sus- 
tar por emquanto nos aforamentos de terrenos do 
areal da Praia do Queijo, reserva o tribunal para 
oecasião una conceder ou negar a autho- 
risação que a camara sollicita para lovar a effeito 
os aloamentos requeridos por Alonio Franci 

va Braga e Ma- 


Ribeiro EE os, Geraldo da 
noel José dos Santos. 
. -Otdenou que fosse devolvida á camara muni- 
cipal do Porto para prestar novos esclarecimentos 
a a) da E jectada rua desde a ponte de Villar 
até ao caes de Massarellos. 

siso a contada géreficia ds camara mu- 
nicipal de Gondoinar, no anno economico de 1858 


a 
ACTOS EMANADOS. 

E >| imo officio circular ás camaras e admi- 
nistradoros dos concelhos do districto pars obser- 
varem sem falta alguma as disposições do decreto 
de 20 de setembro de 1860, em que se declara se- 
rem sómente considerados pesos os donoro 
syslema metrico decimal, desde o t: de julho de 
1801,e Adpaspõei te so não faça mais uso na 
E e parodia deve pedal pa 

4 uu) Je! r imen- 
to olganadE mg confrarias, irmandados “e 
ua: outros e: mentos 
tea tp 
verno TA EUlgota, é 
e Crsunta DB REVISÃO. 


Nesta semana foram inspeccionados 13 man- 
Prom- 
O hos- 


cebos para o serviço do exercito: julgados 
ptos 8º oa quasa 86 1 fly i pa 


Fi 16) Um objecto de ca lidade 
em frasco de um litro (nota 1). 
|. A manteiga dous frascos de um kilo- 

gramma (nota 1). Os queijos dous de cada quali- 
dade, em caixas de lata com vidro. 

(18) | Duas peças, como as que se usam no 
commercio, em caixa de late com vidro. 

(19) As barbas de baleia em molho de duzia, 
com o comprimento natural, as outras substancias 
em feascos de um Jitro (nota 1). 

(20) Do esda especie dous frascos, como os 
do commercio. 

(21) Rm frasco de um kilogramema (nota 1). 


acharem exercendo as respectivas funcções 
legislativas. 

11.º Pedindo authorisação para pagar 
mensalmente so tenente coronel João Xar- 
per uma eita equivalente á diflerença 
entra o soldo de tenente coronel de infan- 
teria, liquido de decima, e o soldo integral 
do mesmo posto. 

Foram enviadas és commissões respe- 
elivas, 

Foi mandado 4 commissão de poderes o 
diploma do sur. deputado eleito pelo circu- 
lo de Montalegre, Manoel Alves Martins de 

loura. 

O snr. ministro da fazenda leu e mandou 
para a meza dous projectos de lei, um di- 
minuindo os impostos em alguns generos 
despachados pels alfandega municipal de 
Lisboa; e quiro sujeitando ao imposto que 
paga o vinho entrado pelas barreiras de Lis- 
boa, oque fór fabricado em Lisboa. 

- Foram enviados ás commissões respe- 
etivas. 

O snr, Gomes de Castro mandou para a 
meza uma proposta renovando a iniciativa 
de um projecto de lei, 

O snr. Bicudo Correia mandou para o 
meza tres projectos de lei, o uma proposta 
para se nomear uma comissão especial para 
examinar um d'elles. 

Osnr. B. F, de Abranches mendou para 
a meza lres requerimentos, pedindo escla- 
recimentos ao governo. 

O sor. Mendes Leal mandou para a meza 
uma declaração assignada tambem pelo sar. 
Rojão, desistindo da proposta que fizeram, 
renovando a iniciativa do projecto de lei para 
o restabelecimento do concelho da Eriçei 

E mandou tambem para a meza o 


réis | diria que estava deaccordo, e as tomaria em 


de se estabelecer um bar+ 
em Povoa do Varzim, man- 


do a convenie: 
co de salva-vi 


O snr. mi 
a meza uma pri 
a despeza de 1:: 
dá comissão encarrega 
cumenitos que possam «de subsidio ao 
estudo de direito eccl tico portuguez. 

Foi enviado ás commissões respectivas 

“0 a piada de Carvalho & Abreu 
zendo algumas considerações sobre o im 
posto do lástro que se recebe em Setúbal 
em proveito de um particular, conservendo- 
se um privilegio contra toda a legislação vi 
gente e mesmo contra à esrta constitueio! 
mandou para a meza uma proposta pára que 
fosse convidado o governo a mandar é ca- 
mara todos os documentos relativos à esta 
questão, ficando adisda-a votação da verbá 
respectiva, - 

O sné. Brasmeamp mandou para amezs 
dous pareceres da commissão de poderes 
approvóndo os diplomas dos snrs. deputa- 
dos Manoel Alves Martins de Moura é Ja- 
come de Bruges: em quanto a esto último 
declaráva que na commissão ficava o olficio 
d'este snr. que declara que opta pelo lugar 
que vccupa, e portanto, a commissão reser- 
va-se para depois d'apresentar.o sou parecor. 

Sendo approvados estes pareceres, foi 

introduzido na sala, prestou juramento, é to- 
mou assento o snr.M. A Martins de Moura. 
il discussão, 
N ro da fazenda que man- 
daria á camara os documentos pedidos, e 
desejava mesmo que a camara resolvesse está 
questão, uma vez que se trouxe ao parla- 
mento. Mas no que não podia convir, era, 
que ficasse adiada a votação d'este espitulo 
em quanto não viessem 4 camara ósses do- 
cumentos. 

Em quanto ás observações que foram fei- 
tas pelo snr. Bivar e ontros shrs. deputados, 


sa un tagui abit 
ro de justiça mandou para 
sta para ser authorisada 
róis para despezas 
da de colligitos do- 


consideração. 

Depois de mais algumas considerações 
de diferentes snrs. deputados, alguns dos 
quaes mandaram para à meza di 
postas, foi approvada a verba rela 

itulo 11, remettendo-se é com 
iazenda as propostas ollerecidas, tendo re- 
tirado a sua o snr. Peroira de Carvalho e 
Abren. 

Capitulo 12. Administração da casa da 
moeda 51:2638899 reis. 

Approvado sem discussão. 

Capitulo 13. Repartições de fazenda dos 
Uistrictos e concelhos 194:9038960 reis, 

Os snrs. Almeida Azevedo, Simas de Me- 
nezes, F, M. da Costa, sobre a ordem man- 
daram para a meza diflerentes propostas. 

O snr, Manoel Firmino requereu se pro- 
rogasse a sessão até se votar o orçamento 
do ministerio da fazendo. 

Assim se resolveu, e depois de algumas 


vado o capitulo em discussão, remeltendo- 
$º á commissão as propostas dos snrs. Al- 
meida Azevedo, Simas de Mentzes e F.M. 
da Costa. 

O snr. Garcez requereu por parie da 
commissão de marinha lhe fosse aggregado 
o sur, Alves Guerra. 

Entrou em discussão e foi approvado o 
fepitndo 14.º — Empregados addidos — réis 
4:1208000 


Capitulo 15,º— Diversas despezas — róis 
60:7138454. 

O snr. Almeida Azevedo, mandou para 
à meza uma proposta e este capitulo, que 
foi remettida .á commissão depois de ap- 
provado o capitulo 15.º | 

O snr. presidente dando para ordem do 
dia de amanhã a continuação da que vinha 
para hoje, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. | 
O ad 


INTERIOR. 


| 
| 

Lisboa 47 de julho. | 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») | 
O angmento dos ordenados, que bontem | 
referimos no P. S. da nossa corresponden- 
cia, desagradou gerslmente. O assumpto de 
todas as eonversações não é por ora oulro, 
Reconhecem todos que nenhum funceiona- 
rio publico em Portugal está sulliciente-| 
mente retribuido, com relação ao trabalho 


=| dr. Nogueira Sampaio com o fim de an 


explicações do sur. Lobo d'Avila, foi appro- | - 


gistrado, provadas em todos os logares que 
tem servido, e os bons créditos e sympalhias 
exc.? tem ganho nos seis anaos que 
m3 de juiz, tornam o despacho a que 
alladimos sammamente desejado pela classe 
commercial. Se o snr, Moraes de Carvalho 
elfectivamente o fizer, será, sem contestação 
alguma, um dos mais bem recebidos e lou- 
vados. ' à SEAIUS 
Confirma-se a noticia dada pela «Na- 
ão» de uma tentativa contra a vida du rei 
a Prussis. O oggressor foi um estudante. 
Descarregou um tiro de pistola á queima 
roupa no rei, o qual ficou eontuso em um 
braço. O estudante foi logo preso. 
A companhia União Mercantil acha-se 
outra vez em gravissimas dificuldades. A 
sua direcção tem tido algumas conforencias 


o governo não: der immedistamente ao 
que a com “pretende e que nos 
seguram ser rasoavel, não é possivel que 
ella possa continuar. So a companhia se 
obrigar a ter melhores barcos do que al- 
guns que tom e a fixar para todas as suas 
carreiras dias certos o inalteraveis, O go- 
verno deve prestar-lhe o autílio de que 
ella mostra necessitar, mas do contrário não. 
Como já por muitas vezes temos dito, nãu 
queremos carreiras de navegação a vapor 
subsidiadas sem regularidado nos dias de 
chegada e part 

“Temos notioi 
«Açorianos. 

O principe Napoleão e a princeza Clotil- 
de estiveram em S. Miguel. 

Como não eram alli esperados nem co- 
nhecidos, passariam desapercebidos se um 
individuo que os conhecera em Pariz lhe 
não fizesse perder o incognito. 

Os augustos viajantes visitaram as prin- 
cipaes quintas de Ponte Delgada. No bel- 
lo parque do snf. José do Canto, proprio- 
dade que nós já tivemos oceasião de vêr e 
com a qual nada lemos em Portugal com 
que possamos compara r, demoraram-se suas 
altezas quatro horas. De Ponta Delgada di- 
rigin=se para as Furnas. b f 

Em Angra foi installada uma commissão 
composta dos snrs. José Ignacio de Atmei- 
da Monjsrdino, visconde de-Brages, com- 
mendador Partbra, Antonio Sieuve de Seguier. 
Camello Borges, Estilano Ignacio Perei 


“dos Açores” vindas pelo 


ar 
a concorrencia de expositores á exposição 
industrial do Porto. E 

Das outras ilhas nada ba de que se faça 
menção. 

E" hoje o segundo anniversario do (slle- 
cimento da Rainha D. Estephania, 

No jazigo real de S. Vicente de Fóra ce- 
lebraram-se algumes missas por sua alma, 

El-Rei o snr. D., Pedro V, diz o «Jor- 
nal do Commercio», para commemorar este 
infausto successo por um modo digno da 
piedosa rainha, ordenou que n'este mesmo 
dia commeçassem as obras do Hospital Real 
E Bemposta, destinado para creanças po- 
res. 

O hospital será levantado na quinta da 

Bemposta. 
O traçado da obra é do architecto in- 
glez mr. Humbert, e a consitucção foi 
commettida ao engenheiro o snr. J.J. Pe- 
reira. de Carvalho, 

E" um edificio de architectara simples 
mas elegante, que tem a fórma de um re- 
ctangulo, medindo 50 metros de frente, e 
97 ditos de comprido. 

Dos lados maiores do rectangulo sshem 
como dous braços que vão ás duas grandes 
enfermarias: cada uma d'ellas tem de cora- 
prido 50 metros, e póde accommodar 64 
doentes. 

Além d'estas dubs grándes enfermarias 
ha outras quatro pequenas para os doentes 
ophtalmicos e cutancos; cada uma com 8 
leitos, ( » á 
Tem portanto o hospital capacidade para 
160 ddotctos. j Ê 

Aquillo a que mais se attendeu no pla 
no do edificio, fui ás condições, que a scien 
cia indica como indispensaveis em estabe- 
lecimentos d'esta natureza, e, debaixo deste 
ponto de vista, póde considerar-se como 
modélo, 

As notabilidades medicas de Lisboateem | 
approvado, como excellente, o plano da obra. | 

Miss Nightingale, a celebre dama igleza | 


AM ao estudo e é pralica dos bospilaes, em 
da aflimmar que o Hospital Real da Bem- 


A obra está orçada em cerca de 200 con-| 


» | que deve ter qu á posição que tem a man- | tos de réis. 
'ter, mas é altamente inconveniento e cen-| ç i jo revo- 
ploma do snr, J.J, Rodrigues da Camara, suravel quo só se attenda a uns q não a| dades que conserva da sua real esposa, 0,8 é preciso locuplotor-lhes os ordenados meis requereu so governo para qui 


Assim, El-Rei, commemorando as sau-| 


com o snr. ministro das obras publicas. Se | 


to sem prejuizo de terceiro, 
Em una terra d'estas acontecimentos 


não foi talha- 
na e insignificanto, se 
con- 


d'estes estabelecimentos de csridai 

do teem sabido gran; estima publ 

e as bençãos do po + a reto 
Sinto não poder dizer outro tanto dear 


ca da junta di nheço que se 
desagrada, ão povo sempre que, se faz con- 
triboir para algumo necessidade, 


não estamos em tempo de dar din 


do como isto so far é a potica sinceridade, 
bôa fé o menos vordade com que sá pre- 
tendem estabelocer é justificar xcepções. | 

F) para com- 
a pelos paro- 


pre se havia dispensado, mas 
talvez de impecer a construcção 


Fio 


fracias habil pata fazerem esta des- 
peza, derrama pelos freguezes a sobrédita 
quantia na razão de quinze por cento so- 
|bre a decima, não se altende a que esta 
se acha lançada com a maior desproporção 
em relação a ordenados, propriedade e in- 
dustrio, aulhorisa-se a cobrança d'esta con- 
tribuição e ahi teem de pagar menos os 
que devism pagar mais e nada alguns que 
mais deviam pagar!!! E ha naigreja pelo 
menos uma confraria —a do Sacramento — 
— muito e muito habilitada pelo rendimen- 
to dos seus avultados capitses, de que não 
paga decima, sem que saibamos em que os 
gaste. Tudoisto, porém, sabe-0.0 rev. rei- 
tor, que é confrade e sabe-o tambem a jun- 
ta de parochia, de que é presidente; — mas 
diz-se que a confraria não está hai 
assim como o rev. reitor,— Lslvez pelo 
de não pagar decima da congrua e pé de 
altar |?? Como entendo que a jusliça deve 
de ser igual para Logos, digo as verdades 
sem rebuço, nem receio, e responsabiliso- 
me pelo que digi 

A camara d'esto cidade tem feito quanto 
póde em beneficio publico, e é lonvavel, 
sobretudo, o zêlo incansavel do presiden- 
te, à quem se devem alguns possivei: 
lhoramentos, que não teriamos sem 
sollicitude, taes são a estação lelegraphico- 
elecivica, um novo chafariz, a arborisação 
“ melhor iluminação, afóra outros de me- 
nos vulto. 

Mo, porém, seguudo me consta, motivo 


porque | 
) dar dinheiro do 
bôa vontade. Mas o que estranho, é o mo- | e 


- | mais lisonjeiros resul 


a Amara 


| 21 do corrente. . Os nossos 


“Tratamento dos anil a discussão do 11.º do ministerio da | a el-rei a necessidade do governo attender : 4 e cabacy [ senteni s dos juitos para” i 
6.º Secção. — Tratamento dos animaes,, Ordem da armada n.º 45, fazénda “ge alé á referida representação, fez-lhe vero périgo|  PENAPIEL 18 DE JULHO = [Correspon- | bunal qua não existo 6 q a ; ja 
Syilobhad div sales MACA DESA; | 1140 TRATO DOS MEGORIOS BSTRANARJAOS, O snr. Bivar fez largas considerações so-| que havia d'um conflicto gravissimo entre os | dencia particular do «Commercio do Porto». “importando a 'sbsolvição « 
Rsolbiiod ei = o Sporagatt, gas, ' Aria de ipa estie hordo de rapar frances bre a necessidado de melhorar a fiscalisa- Lt pe no nela ph ie Sea] o E bôa terra, pacifica e ota PR me euro a pd pie? or 
pes 'c «Guiennes, 0 rlugue: ão das alfandegas, intendendo que um dos | sul, e sdduziu em fim alguns factos a que S. | ve-se vids monotoúa e insipida, é verda- Ed Rd tas. Lembi quem 
sia RR | nabo e di deve ind elevar os ip mr dos | M. pareceu prestar toda a attenção. de, mas em com persa SAIO nem | Compete a observancia da lei em beneficio 
1 a Eee add t ja e ferra MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS, ECCLESIASTICOS guardas ; e mostrôu a conveniencia de se Ouvimos dizer que os referidos cavalhei- | receios de acontecimentos estrepitosos, 8 | pub “td Mini o Dm JA 
x do a e? aliDe Ora vhe q E DE JUSTIÇA. crear uma alfandega de séllo em um dos | ros se retiraram penhoradissiímos da affabi- | tações ou motins que compromettam o soce- . adopção do mayo | da métrico 
E da o ja Cao Despachos que tiveram logar por detretos dos | portos do Algarve, como meio de alli ovi- | lidade com que o monarcha os tractou.. go público; goza-se de segurança e libor- | não encontra por aqui grandes obstse os. 
va 6.º GRUPO. mezes de junho e julho. tar o contrabando; e terminou depois de |  El-rei tambem se deteve em fallar com | dade, sem que nem os galanos, que por abi | Como haja peer ERES o 
PRocá fatal cidadela É chamar ainda a altenção do goverho so- | elles sobre diversas assumplos commerciáes, | tanto incommodam, dêem que fazer á po-| povo hia-de com o tempo con: -se da 
a ; ii gorda 3 bre o direito do pescado fazendo: sentir a | dos quaes se mostrou perfeitamente conhe- | lícia e scordem a vigilancia ou cautela dos | Vantagens que offerece, por mais si ples, 
1.º Secção. — Productos immédiatos e seus - CORTES t necessidade de ser reformado, cedor. particulares, Ha desuccupados, coto arm to-| Fegular e facil, REM e 
rate sita de Pi y “O sur. Chamiço (sobre 4 ordem) par- Diz-se que o logar de juiz de direitode | da a parte, mas de bôa indole: ha tam=) ia-mo de fallar em estabele-. 
cal ça Qd Di NR ticipou quo a commissão de commercio é | 1.º instancia commercial, vago pelo novo | bem muita taverna é vende-se vinho em to- | cimento da: aior A mere- 
Errado opor ORM RRA DOS AR RROLANOS | artos (26. áchá cinstallada:, nomeando despacho do sne, Gaspar Pereira da Silva, | das ellss, assim conto em todas as'lojas de | ce toda u sollicitude das authoridades 
para diversos usos. ' [Sessão em 17 de julho.) presidonte: ao snr. Ronti semi dado ao sor. Antenio. do Vas mercearia, com que 0 povo costuma matar da dos expostos: 
Es ramos Ipe 4 , cretario, e sendo relator: Pereira Coutinho de Macedo, actual juiz de |o bicho, refrescar-se no vérão & aquecer-so so dá um. 
2.º Secção. — Produétos modificados e | Parsspexcia DO sxn. REBELLO DE CAnvALHO, membros a quem forem direito criminal d'uma das varas d'esta ca= | no inverao, para roagir contra os rigores & a 
Pc rh despojos (19) Voa pital. excessos dá toi ra, retemperando as n 
; Esc e laido abriu-se a sessão, estando presentes 61 snrs. Viscondo de: Pindolla mostran-| | A integridade o inteligencia d'esto ma- | fadigas habituses slógre sempro é satisfei- 4 ) 


gencias, si | 
sa. Arazão de tão ui 
na irregalaridade dos Pageeidoio d 


le, segundo 15 


te pesar de 


ce-que as amas preferem ir ahi 


Gaara ate raros 
em 


a 


ui ; o 
sua 
podre em melhorar 


tes infelizes. 


Tecimento!?.. Pelo mér 


mon 
trio. ca ' 
construir um forno para calcinação de est 
e consta-me que já trabalho, dando os 
os para o ei 
Rica 
fera hi e ! 
rá 


eo consta orbsguiupail 

se es [diz-se] o sar. go= 
vernador civil, Bom é que venha conhecer 
das necessidades do districio para pela sua 
parte prover de remedio aquellas que es- 
tiverem ao seu alcance e dentro da esphera. 
das suas altribuições, 

As duas fabricas, 
tra de saboaria, teem 
volvimento e melhor: 
te a todos os respei 
verem, Os sena prodacioa cada, vaz se acre- 
ditam mais e são muito procurados. 

O anno corre muito irregular, o que tem 
amortécido - 


topradançãor O idhum desen rolego-pago: 
ral Eoniaisdgnnor apenas algumas rama- 
o! 


das, que foram enx , O que se torna 
impraticavel nas videiras de inforcado. A 
molestia dos castanheiros continúa, propa- 
gando-se mesmo a outras arvores. É" uma 
grande calamidade ! A colheita dos centeios, 
se não foi muito abundante, tambem não 
foi escassa. Os cereges por enquanto não 
subiram de preço no mercado. h 
Havemos de ter theatro na noite do dia 
intelligentes e 
OSear-nos goi 


orem, 


apaixonados curiosos vão mim 
o ppssllante deem do sar. 
«O Pagem de Aljubarrota». Se 
são capazes de o desempenharem. 

Ha tambem n'esse dia a bellissima pro- 
cisto da Carmo, que não desdiz em decen- 
cia o brilhantismo das, que ahi so costu- 
mam pôr na rus. N + nO elogio, 
ha só verdade, Fóra de Porto, sinda não vi 
melhor, nem tão bom. o k 

Fico hoje por aqui, reservando para qu= 
tra o mais quo poderia, dizer,; 4 


Lo TErRTEm sigo! dal 
AVEIRO 47 DE JULHO — (Do «Car 
das Provinciss».) — Acha-se pronunç 


para alguns reparos ácerca da facilidade | 


to das suas respectivas prestações, e da (a- 
cilidode tambem com que o conselho de | 
districio approva estes ougmentos da des=/ 
peza municipal. 


cebem salisfizer: 


ram. Mas o que não é justo é que do cofre, 
do municipio se pague sos empregados do, 
governo, Se os emolumentos não bastam 


com que defesira a pretenção do adminis-| cicio. das funeções 
trador do concelho e de alguns emprega- | da Íreguezia de S. d once 
dos da adminisiração, que pediam: augmen- | de Albergaria, d'este Dispado e districio. 
acha-so fazendo as suas ve Omo encom- 
mandada o presbylero Jodo francisco: das 

eves. . 


n'um. processo crime, e suspenso do exer= 
parochiaes, o snr. prior 
João de Loure, concelho 


nr amenas oh ento 


d'esta cida, 


No sabbado abicou-ao cai 


À pertenção é justo, sou O primeiro a | uma bateira carregado. de bacalhau, proce- 
ue se tem dedicado com piedosa sollicita- | confessal-o, porque — dignus est mercena- | dento do nauíragio do palacho, inglez «Wi. 
rius mercede sua — qeem trabalha merece Tama, Apa Criei 6 da doeuano had 
jecto, não duvi- | que se lhe pague; — e de mais do que re-| praia do Santo André , conc a Pow 

IRA peter pda IE dizer alguns destes nada! Varzim, salvando-se a tripulação e parto 

y 3, s direi do incarta- da 
posta deve ser um dos melhores da Europa. dos 05: novo: itos quando se incaria rn Peres gro veio 
por 14 kilogrammas, 


carga. O genero leve logo pr 


18800 véi 


Ldo Oliveira do Azes 


À comara municipal 


Rr 


a pradas por u stro Minghetil mi lou na ca- 
pc Po q as, regulsri com que lrselou 05 habilantes d'esta | mara que continuava Ss ser grave a situação poe EM 7 
csusss sejsm julgados pelos jui bs, | corrido o tempo. Diz o «Vi » jornd] villa e pela fresenra e acorio com que ves-| ilas provineias nopolitanas, spezar de que o aa ir o podres pd es Pequena quantia na * 
por ser assim mais convenionio sos poros da Vizeu, que as nescenças, que davam ton-| tis e tinha seu desiscamento ; eca honrado | governo espera triumphar das difliculdades PN a REAL é Dois Rh bo correia 
«aquele concelho. - | tas esperanças, vão esmorecendo, é O anno como mosirou, afóra outros casos, na ena-| que offerate, ; CUM TI = Lisboo e Opa Tm VEREOOL 4 
Foi nomesio adiministralor effectivo do que pertuittia ser abundantissimo, amesça lyse e indágação que fez devrca de sous) — VIENNA 12.-0 archiduque governador ton, cap Contente, **"; procedem 
concelho de Ilhavdo sor. Pedro Couceiro |carestia grande de pão, vinho e azeite. soldados dias antes da sun retirada, a qual do Tyrol demitiu-se deste esrgo. seccos, 44 barris com RIFF, 32 de j 
ds Costs. 7 E |, WOrea concelho d'alpedemha, no dis-| causou impressão a muitas pessoas d'esia | o Duro, ca 


cap. Cunha. 
pre a atibaia |tricto da Casiullo Branco, dizem em data | vills, chegando até a darem-Ihe o nome de) O aMonitevi» publica a carta do impe CM TIT-A ve de julho. —Sahia para Napoles, o 


po - Costa. 
efa mapa. eq 40859 E do corrente, O seguinte ao «Cam-| — destacamento saudoso, da | rador dos Trancezes su ministro da marinhs, ton. mestre Garinho, Uri, 11 de junho. — Entrou o Atila, 
NUNS 16 UNHO. saca cimbi | pato das ao ado cereses & co- Tal prerogalivo nem s todos os sargen-| de que nos o o ich relativa so cab, de pedra de cai cap, Pereira, procedi yo ea ss 
nenses,)— que gsnr. Peito, QUe + partos - tos assiste; comtudo o seu immedisto já | engajamento de trabalhadores livrestia cos . | 
par e Lsio Sirena evil path o Mei 4 colheita do centeio; por estes sitios | demonstra pertencer so mesmo dito 6] ta Africa; BR concebida gos s»guintes ter- COMPLETA DESCARGA, PUBLICAÇÕES TIERARTAS, 
incómmado saude do ar. Jpcome Bor=(,; ginga; porém ha abundaneis de trigo que tem por comandante 8. exc.* q dignv| mos ; ) seno, 48. | NT SA LU R 
ho Nip civil algum fre » gallego mesmo, ha sullcienciá; | coronel G Auem deado já sau! Fontainebleau 1.º de junho. — Sar,|-vIANkÁ E FIGO. Púlsto Albertina, “esp | uNTUS AU A 
be po die 8 eu os É falipanoa spresontam uma es- | demos pela subordinação, orem e respei-| ministo — Desde que furam e dos Maristany. ih sh POR. prai 
em o pd bo ed d gosa hs grande sbundan-|to, em que tem os soldados do seu corpo. | os escravos, as nossas coloni m de, LISUVA.— Vapor Lisboa, cap Contente. | JULIO CESAR MACHADO 
familicissl O no puvo é conven- tia desligo >» procurar trabalhadores na costa d'Africa por PR == E vol. 8.º preço 500 réis. — Ven- 
U vontageca do sen em! ge fracias do tado 4 quolidodo: de are Ponte do Lima 15 de julho de" ÍB61, | via de resgate, é por meio de contracios de 5 DE CARGA. de-se na livraria de-N. Moré 
go é | ! s vinho é Que não podemos esperar gr | pa | CERA MENTA, Que asséguram aos negros um! so F FUMO, 18 , ori 
Parece doida ig mi de produeção, porque os olivedos nho py salario pelo trabalho que executam. Esses LISROS. = Vopor Lisbãa, 295 lona tap. Con-| 4 — MT) 
respeito dos marçhante ram muito Írucio e 08 vinhedos estão at EXTERIOR. engajamentos fszem-so por cineg ou sete an- | tente. 


naquelles enconte cados ds moleslia, ainda que com pouca 


é | - 
. — nos, depois dos quaes os trabalhadores são (cu BARCELONA, Polaca hesp. Albertina, ao, À N 
Ca Folhas de Madrid de 15, de Pariz de |groluitamente reconduzidos à sua paícia, s tam aid. Marini. e . ' 
13, do Havre dell e de Broxellas de 12. /não ser que prefiram estabelecer-se na co | cerniado nxriibitood pl na comaumos | e , À e 
US DES s suMO. | À 


Às nofícias de Roma são graves. O co-|lotinçe n'este caso, são admittidos 8 residir | 


"ço mité nacional Cebilitaa activamente para a com igual titulo que os outros habi- 3040 auto, 18. d AVISvU. ig 
lar ; o vinho corre por 4 recipitar um desenlaca, Os soldados pun- | tantes, 1 Assucar=4] [eixos q 131 saccos. am é 
milho O q al ficios, não podem apparecer de noitéiso- | Esto methodo de recrutamento, preciso, — Cofé-12 ssccos, Aiara comam o te 
zei 2:400, as À Deste N * Miguel, 


azeite alqueir 


j dos ngs ruas, sem ser at 
ultimo genero houve extraordinaria abun- 


ados pelo povo |é reconhecel-o, dilfere completamente do | 


a de pau —80 saccos, 6 paneiros e 1 |avisany à todas as pessoss que dovem 3 im- 


o além disso leem coutinuadss rixas com | traficu d'escravos: effsetivamente em quanto 


“ á de he y : ão d'algumas obras, que não sa- 
n os soldados francezes, pelos quaes o povo | este linha por origem e par fm a escravidio, | Doce kilogrammas. na ga pera « 
“Da liha toma partido, Predo R aquelle, pelo contrario, conduz á liberdade. peutrisota sicongira = pii odrigues, impres- 


i i E tisfaçom so snr. José Roc 
Tegonit temog-as' seguintos no- T Ta j 
que dá é dabgrenso» do 1.º a? Srt dabliai. sor, que os mesmos despediram do seu ser- 


tícias sgricol viço. E declaram fslsos todos os recibos 


Tudo isto indica um estado de cousas |O negro escravo, uma vez contraciado como Agusrden 


“Dlinsustentavel a perigosa. trabalhador, é livre, e não está sujeito à ou- sETIOTO Es am folsos J 

do trigo ollerece-se este) M. des. Martino governador de Napo-| tras obrigações que as que lhe e md do | SENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA. Prue patio rig dedo Ma 

igior parte da ilha; todavia | les, deixa squella governo, que pareco vai | seu contracto. as JULno, 18. a E ul 1856 " 

: , constituir-se militarmente, sob o commando | — Todavia, surgiram duvidas em quanto és RR Tgav) Lica E 4 bau cubgos 
do general Cialdini, que vai organissr um | consequencias que esses engajamentos po- Coma 10 aaa p RTALHAS para cigarros, de papel 
piedo geral para comprimir as desordens | dem tertobre os povos africanos. Pergun-|  algodio em Ego fardos, tabaco, o melhor papel até hoja 
em todo o continente napolitano. tou so se o Preço de ra não conslituia sides ias ab TA conhecido. 7 - 
= - A ida do Victor Manoel a um premio á escravi ; Bo Lodi ] à UA 
ita do U cousa resolvida, segundo diz P: Já, em 1859, mandei que cossasse lodo Perri dy E mada td Vendem-se em casa deN. Moré. 
; Pb Ads seaçã) - Esta resolução foi tomada a instancias Dnmenviámento na costa oriental d'Africa, Salitre —50 saceos.. | | vai so cutus (AMO 
molestia ou queima quo lho e ingiá dionaes, |onde + 


Ú anceetinda de rivenientes: de-| UTElLA ocê: dgada do receber de Pariz 

ois pri vi que se reslringisse q y -A r cos intes objectos : a 
iatnã or ordem. E d"operações tia costa ocei art Por ali ar Ran ER qa na? ea ALBUNS p para photogesphias, ricamente 
) encadernados, em veludo — couro da Russia 

BE om elo, AA me 4 

ma vi collecção 
araphados po DOS a E 
Passe-partouts de todas as qualidades 
e tamanhos, 


Medalhas de ouro para pequenos e 
tos. Bira pg 19167 


Biscouto fino e bolachinha 


a ingleza 
PRA k' 
ã 


! dos cota 
s ali da ia As da se-| que conta 
io Pre sito i cura ( m o ; pega rp rp LL Lg 
cima. o " o a! otuci » = | WM + quiz qu examina: o! 
qe bl fo PAS Roe Eidodo olohdo as questões que suggere a | 
italianno, foi nomeado, para) vie a Lisbos, ea . 


com a missão da notificar Por- 
mo. | daGr 


e tremor de terra, O pondente em Turin da «ln-| bálhia 
bem se Sontiu niá ilha deS. Jorge. 
dammados. — No concelho de 
« tem ultimamente apparecido múi- u 
tos cães byd! bos; Tinham jásido mor- | cessor, forçar a marcha des cousas, 
tos 16; o o ini do concélho pro- |e, sobretudo, não crear embaraços aos go- 
idenciou' co! ntemente, ordenando a | vernos a posição púde Ser dificil, como 
dos câes vadios, o da Belgica. a 
“ lombramos a, Pala jo Pei 1) es dos pa) 
las: cidade, | van: uma e sso que 
e rbd eita terá perto into i 
mas pelas 0 da Prussia n'aquella ci 
tes, que mas tantes da P 


a s Nua da Ferraria n,º 
ap oo a 
Idem vio dia 16... 


125:4228499 
“+ tes inglezes, eços muito rasoa- 
inglezes, por preç mo 


it o ge A SA UT AN OO AO 
pesadas um rapaz de idado de 13 

annos quo estava a aprender o officio 
de sapateiro. Chama-se Joaquim, porém 
consta á familia que elle trocou o nome pa- 
ra Mandel, 'e outtas occasiões diz que se cha- 
ma José: tem um signal preto do lado di- 
“ |reito do rosto, outro ng meio das costas 
“| 0 uma espinha em um cotovelo ; é am tgn- 
to tato na falla, cabello castanho escuro a 


€ Cotações ofhiciaes - . 
Inscripções de assen! ; 
e 


semestre d 


Helena da Rossi 
bom será que se não | será a important 
ca. 


uma E recl re mati 

prio 4] c decidir-se, sei 
E — questão do reconhecimento y T eo. J 
missarios da exposição universal de Tralis ! russ . seja probúbida: a 'introdutção do negros Je- 
pediram a Aubor, Meyerbecr e j crutados posteriormente 9 essa «ola na cos- 
composição d ças de musica que R s de diplomatas, de mi-|ta d'Africa, nas nossas colonias. 
presentem a ret Allomanha e 1 nistros e altos funccionarios de todas as Rogo a Deus que vos tenha na sua santa 


a serem exccntadas| calhegorias parãos banhos de Vichy, onde | guarda. — NapoLtão. - Eundos estrangeiros. Ss. olhos da meuma E dadas És pessoas 
Bois! Ro com a su ; PH O imperador, o ! aa LÁ dota Eag que d'elle tenham cor façam o fam 
or Per , 1) aro . (Boletim Lelegraphico); vor de dar parte na Viella dos Gatos n.º 67 
usou acceder so pedido. Acerca dos bostos que correram sobre | te ela rt 

Mep. d o mau estado de saude de Napoleão If diz PARTE COMMERCIAL o SR 16 do julho — 3 por nO Porto, que se lhe pagará o seu irabalho. 


ni M. 1. em Vich 
1EE Expediente. bi pe q O ttbidos” 


; RO pa 
pá Tan Bolsa de Paris, em 18 de julho-3 por cento D MARIA Roza de Souza declara que 
, PORTO, 19: DE JULHO. pise A E es 

y. j 


E ' do annuncio que fez publicar n'este 
nte d'este | l que|sem que o seu estado u de Londres, em-16 de julho — Consoli- 
quero ed ES inquietação, ku “BR ORE fas cce. Pegido Boop E = Cr 90 hr 7 |jornal cassando as procurações aos sol- 
soy sirvam so mandar declarar no escriptorio | canis, recebendo ovações das povoações | Onças hespanholsé a ouró... 145800 1 HhanTAD de e UA licitadores Domingos Joaquim da Costa 
do oxpodienteido mesmo a rua é numero |rurses. E Dilasmexican o 148150 14 iz 40 de julho. e Antonio Ribeiro de Souza relira a par- 
da sus morada n'squéla villa. a tda Peti sabio É Berlin no dia | Soberanos=a p uso, À De ora da Ps. BID que era, ra aos mesmos sos 
- e - com destino a Bade. D'alli contava ir pas- e ç “ CPA, QUODSÃ TA: 408, GR 
“7 OUNLESPONDERCIT. sb alga (ei à (O tdi eai Em Pete Inep hai ade fimo Cambio sobre o Porto, a 90 di 518 | reconhecendo-os como pessoas muito 


capazes e leaes aos seus constituintes. 


mo PARTE MARITIMA: Ea ao mm corre mo 


Pariz continuava a dizer-se SM, prus- 
sinna irin de Osténde visitar o imperador 


Sur. redactor. 


No seu acreditado j 


Il “do sabbado, | Napoleão no campo de Chalons, em com- 125 S abaixo assignadas vendo em o n.º 158 

13 do corrente, deu V. cabimento: a ums | panhia d'outro soberano [o da Belgica pro- PORTO, 19 DE JULHO À deste jornal, publicado em 16 do corren- 

vavelmente,) J9811 29 É E) Ap ty | te, um annuncio em que se expõo é ven- 

Estes bostos são um pouco vagos, e ain- j º (s 11 ORAS DA MANHÃ, da umas pequenas casas terreas com frente 

da que algum fundamento tenhámo, 4 ten- ALFANDEGA DO PORTO. Fenfóra da barra: |parao Mirante n.988 al & tuo dos Mar- 

ativa de regicidio, de que ainda não ha | peccita da alla do 1817 de RR 1 5! |tyres da Liberdade n.º 147 a 153, teem 

pormenores, de certo transtornou os pro-| julho .. “109401115 Prés niabadi e a declarar para conhecimento do publico, 

jectos primitivos. Soo 4) | Noemi em 6 O vênto é N. (brando) e o niar bom, e de quem interessar, que as referidas pro- 

As noticias de New-York, de 29 de ju- ATG2STESG —— prisdgdes pertencem a seu irmão demente 

Pr ; T nho, dizem que o governo do W z Ajé esta hora entrou a Isneha hesp. Petronil- | Francisco Ribeiro Braga, segundo consta do 


tinha motivos para receiar que o Co [la e sahiu o chique Senhora da Gloria. 


aos separatistas. DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 


iorentriai a que se pro ra por Rr 

si cimento da mbi commum, D. Izidora Rita 

| JvLuo,18 | miga og q SR io e Broga, pelo cartorio do escrivão Lossa, e 

DESPACHOS TELEGRAPHRICOS. Rio DE JANEIRO, —Na galera Josquina, Go-| tava a 6 UM grande estaler. | que não havendo aulhorisação judicial para 
mes & a venda d'ellas, é nulla a que projecta fa- 

| Hontem és 7 horas da tarde, mátegou do 8. zer-se, 

=| Pára ON. um vapor. | Porto, 47 de julho de 1861. 

| D. Rita Carolina Braga da Costa Lima. 


ndioi 
1.º Baritono absoluto : Virginio Collint. 
às Baixa profundo absoluto ; Francisco 
srinorri. 


nia meridional se junta: 


xo : Luiz Tagliapicte 
comprimetio * Corlos Mart 
Dama: Amelia Lucini. 
sta: Luiza e 
estro compositor e director: Car- 


ins lranquillidade 
junt 


e; Es O vapor Lusitania e: -se n'esta cidad li istii 
a Dot po s autho PARRA Pis Poppração, p'onta, eijaga Lam Christina Braga de Clamouse 
-º Mestre concertador o enssiador : Aq- general francez reclamou um soldado D. Camilla Christina Braga Fe into. 
gelo Agostini. n pontificio que tinha ferido um soldado fran - PORTO, 18 DE JULHO. ” 7 119987 
3 a) córos : Éivo tio, á na carta ue remetto cópia e da qual |cér, para sá JomMo pAá conselho de guer- ESTRADAS, Abaixo astignado; 4 aço 
, arina compositora dos bailados : | em seguida a esta correspondencia peço a |rs. Monsenhor Merode negou-ss a entre- ' ETUBAL, 17 dias. — T i q y z 
. publlbção. gar-lh'o, dizendo que o julgariam os seus | Velo. 20 m pregos; 4. B. Brea, 200 anco- Ps Prerer paris orgristda de ares 0 cio que no jornal « do Commercios n.º 
1 Bail z Ea ha retas com azeitonas; Domingos Gonçalves, | caixão z " ' 160, fizera: 
das Baila! Agora o publico que sjuize d'essa que- | chefes. - |com palheta, 1º dito com damasco e 1 dito com, S. MIGUI dias. — Histo Precioso, mestre | LOO, fizeri 
2.º Bail ' reila contra mim dada peio sor. Jeronymo| O rei de Napoles comprou uma magai-| tafetá! - io e PRP - D, 
Suori, Albina Ansolmi tme- | Ferreita. : . fica quinta ns Suissa PAR rd AA RD or pl pa 
y “ De V. ete. | A polícia romana expulsou um jorna- ; » “É UULL, U diss-—Briguo ing, Princess » E 
. 4º Pintor stenographo : Eugenio La- O padre Domingos José de Ouroalho. | lista francez pelas calumnias que commu-| COrHEanOnCO —No navio Slegmund, Smiih | CP. Roberts, carvão, a à. com frento para os Martyros da Liberdade 
cini, Algures 16 de julho de 1861. nicava nas suas correspondencia aos jor- | Woodhouso & C.º, 1 pipa com vinho. RAE tom da de e iratossa do Mirante, mas que se tiveste 
Algumas vistas sorão pintadas pelos snrs. : E ad múlos do Pari, GLOUCESTI Na escona Alarm, Sm [ep a Rena a Hs Cop: Tesge & Cl offerta d'um bom preço o seguraria condi- 
Rembois & Cinmati, de Lisbos. Cória.] = HIMº snr. padro Domingos| Diz o«Lombardo» que o Padro Santo não Wooden dad RO Brapito setas F. Lo Mar- | Cop. Thomssam, fereo, a 4. F. Coelho o! | cionalmente, e na qualidade de tutor con- 
Das operas novas duas serio: «O Rosy de Carvalho Almeida. — Em resposta é |melhors, porque lhe dão todos os dias | ques &C.*, 40 quintae de corliças adido a E | vocaria o competente conselho de família 
borto do Diabos e «lunura de Pirenzóv. sus ca ta dê hoja, cumpre-mo; dizer-lhe | opio nos seus alimentos. | LIVENPOOL —No vapor D. Pedro, 6. & eome para este deliberar o qne melhor conviesso, 
, À companhia chegará a esta cidade em | que PA promplo a declarar em toda 8|  PARIZ 12. A «Patrie» queixa-se da inex-|Grabam & Cº, Sesixões com vinho euguiroh er, vinho 6 depetdo Do ro O: Pedro, Ca. E9Ys | visto. que a rm ou 
Princípios de outubro. parte que fôr préciso a verdade, a porisso | aclidão dos despachos da agencia felogra-| Ei, Mi Whitley, 1 pipa de vinho: D. Almeida Soa E : ra doterminar. 
— Por oficio do con-|5 faço agora, divendo que he “muitos am- | phica: tes, 3 ditas de dito CA atio dor Santos, 50 —————e Porto, 19 de julhodo 1861 * 
4 r á e meios Over! R . º Pp * 
sul gar Mottugal em Erança. datado 'nos lhe troquei uma mulsde côr-pretapor| Tros; soldados turcos que foram accusa- ML. Lucas, D caixas com mação: À | MOVIMENTO MARITINO ESTRANGEIRO COM ea qu 1 
de Maio [e mez, consta Die, um cavalo, de cuja muls, apesar de ter | dos no Libano de vivlencias contra tros jo-| Grabém 7 latas com mel; 3 chesde caça e É armas RELAÇÃO À PONTOS DE PORTUGAL. | ss (1 
bordo do vapor rentes «Guienne», o subdi | maior valor, eu não quiz indemnisação al-| van ch tô, foram processados, sendo dois S—No : ) "4 v 
to potiuguez Manoel de Souzs Machado, de goma, por v. s.* me Fe que amboci era FS glad boas ppp, ameoiro ne da pa ARC e apoc dona ir ará 9 de julho — Em ani, o Saxon, de Setu- MASTIG OBTURATEUR 
fra o “de idade, geiro a bordo do para o sor. preso O Pinto Basto | to em liberdade por ser absolvido em con- Navóreo, 12 ditas de ui E G ge carvalho, tá g dal é an GUTTA-PERCHA SELICATE 
vapor. Rr “algumas vezos a a cavallo m'ella. sequencia de estar innocente. Fuad-pachá | ditas de dito; Smit opa o dita de 2 — Bm Cork, o Novo Fáliz, dé Li | JOSÉ ROUFFE 
: - = Por decretos do mez| Sou com toda a estima sancionou a sentença, que so levou a ef- Diga da p/o o] Eno Etlos Rus di 24 mm O o Drei Gezuslera, de > Cirur, Dentista | 
junho nas datas abaixo mencionadas tive. De vos mt, att? 1, | feito. : [238 e meia e À oitavo pipas de viiho;J. C. Geral. 9 » — EmCiyde, o vapor Water Witch, | Rua do Santo Ponio 0.º 199 “Porto. 
Renupelo alii das obras publi” Bentô Luiz Ferreira A Esto escarmento produziu muito bom | des de Vasconcellos, JÚ pipas de vi E. Leão, do Porto. MA das melhores invenções que até hoje 
cas osseguintes despaçhos : Porto 12 Je julho de 18617 efleito, e o novo sultão confirmou Fuad- (3! ditss de dito; Maitince Gossiot & G4 42 e meis | 7 » — Em Hamburgo, b Oliveita 35, táp. Uy atos Bio” EQ Persia selicgia 
ira, nomeado par pachá nas suas faneções, dando-lhe o lity- | it? de dio; P. Ferreira, 3D alas € Gomes, de Setubal, 
Manoel. José Perei | wne & C*, 6 caixões tom. dito 


. — Em 6 nd. o Abbot, di ; | tem a virtude que não se encontra em ne- 
d ' "a Rapid 06 brio 20 do Lo ohuma classe de metal. O dente chumbado 
as +, — 


(Soutinho, 4 pipas Ea, es Blenio de Setubsl/6 da mesma côr do natural, 6 a operação 
E eis o 


Pie E lo de commissario extraordimario da Posta Oey & Cramp, Spire de dit 


na Síria. 20 saccas com lá; 
villa estaciogado, com TOULON 14. — A primeira divisão da | de vinho; los Pladguto & 


la 4 faz-se sem experimentar dôr: não cabe 
y cond Os interesses da nação, | esquadra recebeu ordem de estar preparas pitas ; lho TO dia de or y À Bata: o» >, o qm Mrerpon o dam, do Sabuda, |nonca e preserva os outros dentes, 
i “central do correio A age b degas, um des m-| da para partir. lha, 2 ditas de dito; L. V. Pinto, 1 barril com vi-| Pd second : José Roulle tem um grande sortimento 
do Porto. to de cavalleria n,º 6. Esto de ' AGRAM 13. — Na Dieta foi derrotado o | nogre, 1 caixáv com carne de porco e meia corra |O de julho — Porto. "oPOr Ibéria, para 64, dentes minerass de todos. os 


3—Joaquim. Hypolito, promovido chegau em um dos dias do cor artido hangaro, com cebolas. | 
ao logar de official de 2.º classe da admi-'substitair outro do mesmo corpô, que e! f TURIN 14. — Terminou a legislsmwra, RR) Tha ne Amianto de Porto, 1. |? 
nistração central do correio do Porto. |commandado pelo 1.º Sargento Albino Ce- | approvando-se o projecto relativo ao arse-, ár » 4 Em jo po 22 
sn j PDDE Pro pe o Caes Mto da mb al pre ai O a gratis o emprestimo, MANIFESTOS. POR ENTRABA. a » — Em Genogemoaih, o Gonstantio, de escorbulo, aftes a dentes abalados, ete, à 


Ê > o | CM. 713-: cum e á | 
movidos sos lugares de ofiicises de 3.º clos- ploto respeito entro os soldados que com-| TURIN 13, — Confirma-so a demissão | de, SA os Et mac çã = oceico LU Ee aaa | ses, (1505] 


a Companhia ALLIANÇA faz publico que 
“em consequencia. de ter u chefé da re- 
partição dos pezos e medidas d'este districto 
annuído é reclamação que lhe fizeram va- 
rios chefes de Fundições onde se fabricam 
pezos do novosystema, e entre estes od fun- 
dição na companhia ALLIANÇA, para que os 
pezos fossem ponçados nos proprios esta- 
belecimentos, a fim de que se pudéssa dar 
aviamento é grande quantidade de pezos 
requisitados e que nho podiam ser entra- 
gues sem serem ponçados, ella se acha por 
isso hoje habilitada a fornecer abundan- 
temente todos os seus depositos, que são : 
No. Porto — O deposito da Companhis 
Alliança, travessa da Trindade — Henrique 
Angusto Leal, a Sant'Anna — Miguol Faria 
Lopes dos Santos, rua de S. João — Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, rua do Almada 


Romarias 
LR festeiros da milsgrosa imagem de Nos- 
sa Senhora do Campo, collocada na sus 
capella ereta na freguszia de 8. Simão de 
Gouvêa, concelho de Amarante, resolveram | 
festejar aquella dovotissima imagem, na 3.º 
dominga de julho corrente, fixando este dio 
para festividade annual nos annos futuros. 
O nosso patrício rev.º Antonio Piato On 
teio, parocho d'aquella freguezia e juiz 
actual d'aquella festividade coadjuvado com 
os mordomos' e mais pessoas devotos, tem 
promovido “o culto Voquella imagem, não 
se poupando a fadigas e despezas.. 
Este aninio consta a festividade de mis- 
sa solomna como Santissimo exposto, ser- 
mão O Pesos otimos: Ma vespera ha- 
verá fogo preso e iluminação e no dia 
EM SEK? 


Exposição Industrial: no 
ã Porto. sos 

À Comissão encarregada dos trabalho: 

| da exposição, previne sos snrs. expos 

tores, que tenham de concorrer a ella, de 
que no dia 1.º do proximo mez de agosto 
começa a fazer a collocação dos productos 
no edificio da Bolsa Commercial, por isso se 
torna conveniente que os productos alli es- 
tejam até so dia Ji do corrente, para te- 
rei q devida collocação segundo as suas 
classes e grupos em conformidade com o pro- 


gramma 
Porto, 15 de julho de 1861, 


Lumes hygienicos e de 


MONTE PIO UNIVRESAL 


OMPANHIA bespanbuls de seguros de vida mutuos administrada por uma junta da 
P pessoas da de respeitabilidade de Madrid, sob a fiscolisação e garantia do go- 
verno hespanhol. 


NEPRESE) 


ANTE DA COMPANHIA NO PORTO — G. ER. EBatalha 


Escriplorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia Lem por fim assegurar aos socios um capital ou renda em praso 
fixado, poilendo reeeber o capital com a accumulação de todos os interesses em sur 
vida, ou deixal-os a seus herdeiros. a 
DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 

Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia, — Renda arbitraria, — Renda de herança. — Renda de contado. 
Nºesta companhia, depois do 1.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 
Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da EO). 


Cima do Muro da Lada n. 
podem justar sua 
ts ou m'squelle 


Adr 


arraial, 0): 


pção, admilte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 


n.º 194. 
Lisboa 


7 MES 
Nº dia25-do corrrente, na freguezia de S. 
Tbiago da Cruz, do concelho de Villa 
Nova. do Famalicão, proximo á estrada.de 
Braga, ha-de, TR Em solemne fest 
do q ts rida 1 
g ou: 
á é AR 


do cm 
CANA 


a 
o! 


d 
oibaga ( Sent 
co: me. 

illominação, 


FLOR D'ENXOFRE 


ATTENÇÃO 


EM SACCOS 


“SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE por modico preço C. Roiz Ba- 
talha em Bellomonte-n.” 53. 


(1680). 


to, morador que foi na rua do Bomfim, 
d'es 'sma cidade, convida todas e qui 
ques passoas que com o dito fallecido 


Rito fenbam'tido qualquer o fold 


ASHWORTIL WILTON & €.º 


Etua de Ecllomonte n.º S7 


TEM PARA VENDER 


FLOR D'ENXOFRE 


DE SUPERIOR QUALIDADE 
(1132) 


de so apresentar ao annuncianto dentro do 
Emo 


“30 dias a contar da data de ho- 
julho de 1861,a fim de verifica- 
1 , e receberem ou pagare; 
qualquer quantia que s0 fallecido.se devesse 
oude que forem credores, findo o qual tempo 
0 pRunrinio, ficará cxonerado de pagar 
qualquer quantia que o dito fallecido seu ir- 
mão devesse e passará a proceder, judicial- 
mento contra seus devedores. . 

«+ Porto 19, de julho de 1861. 


o) 


“CHA-SE assignado o dia 26 do corrente 
“mez dejulho, pelas 9 horas da manhã, 


ejlões, na rua do Almada, 
Pi reta cmo e Lan 
la raiz d'uma morada de casas telhadas e so- 
Egado itas no lugar de te Nova, 
como d'uma cortinha de dar, pão sir 
cond Cr o bras, Pita: Eri de 
Villa “Réb!, por força de execução que An- 
tonió José Teixeira Folhadella pró 
contra: Josó Pereira Clemente, filha o gen- 
row da mesma comarca de;Villa'Real, co- 


F 


NDE-SE 
MERAS 
Oliveiras 


“FLOR DE ENXOFRE. 


ELGUEIRAS & BALTAR avisam 68 


e teem no Salgueiral (Regoa) em casa do 
snr. Joaquim Antonio Gonçalves 
flor de enxofre igual d « 
vendido, e cuja qualidade é de todos bem 
conhecida, —— asma... 


Deposito de pezos do novo, 
- systema a 28500 por. 


Flôr de enxofre de 
Brandrams 


 Regon, tua de S. Gon, 
ou n'esta cidade rua das 
nan (97 | 


3 


DE BRANDRANS | 
freguezos que receberam mad | 


Lanhozo, 
que sempre teem 


(1577) 


collecção 


mo tudo, melhor, consta dos autosde exer | PRONTINUAM a vendor-sena rua de S. João |* 
cução, de que é escrivão Vaz, e dos de pre- n.º H (1578) 
catorio na praça, escrivão Lima, etc. E 
cho o Como progurador, + Flôr de enxofre de 
Guilherme Ferreira da Cunha , (ed 
à k 19 |. Brandrams 
DADO AD No As ps | [EM casa de Felgueiras & Baltar, rua deS. 
ves da Cochinchina E soãoncts6 (1655 


legitimas 
ENDEM-SE no largo do Bomjardim 
nº 591. [1914)' 


OSS Tome sairia 
MOAQUIM Cezar de Araujo e José Cezar 
J do Araujo Rangel, agradecem a todos 
as pessoas que lhe fizeram a honra de as- 
sistir sos responsos de sepultura que E 
veram logar na igreja de Nossa Senhi 
do Terço-e Caridade, no dia 6 do corrente, 
ás Ave-Marias, pela alma de sua presada es- 
posa e mii, e hes protestam a sua eterna 
gratidão o reconhecimento, (1910) 


GRANDE DEPOSITO: 


ENXOFRE BRANDRAM 


o) 


Alvicaras 
UEM achasse uma pulseira de ouro 
desdç a rua das Virludes até à rua 
do Calvario e a queira resliluir fará 
o favor de a entregar na rua das Vir- 
tudes n.º 7a 9. E de encaixe, com 
uma flôr aberta no cimo e com esmalte 
côr de coralina vermelho. (1903) 


ENDEM-SE umas peque- 
nas casas terreos que fa- 
zem frento pars o' Mirante rua dos Mare 
tyros da Liberdade. . 

Tem para esta rus os n.º 147a 153, 
e para oMirante 98/11. Tem além do ter- 
reno das casas mais para o Mitante 11 e 
meio palmos, e para os Martyres da Li- 
beridade 20 meio palmos, como da res- 
pectivo planta já approvada, E um bom 
terreno: para edifionr. Ê . 

Quem o pretender falle na rua dos Mar- 
tyres da Liberdade n.º140. (1871) 


“ Garrafas 
RANCISCO Wan-Zeller d €.º, rua 
| dos Inglezes n.º 7, em para ven- 
der garrafas inglezas, tanto do'arma- 
zem como de bordo, em quanto durar 
a descarga, e estas a preço mais com: 
modo. ' : (1876). 


Arrematação de predio em 
Villa Nova de Gaya 
N 


O «lia 21 dó corrente, pelas 40horas da 

manhã, no 2.º bazar estabelecido nos 
baixos da Assemblea Portuense, na travessa 
da Trindade n.º 17, se ha-de arrematar 
no caes de Santo Anto- 
edade, á entrada da-quinto do 
e Castro Silva, com os 
lotação de 500 pipas. com 
2 tanques de pedra, agua debica 
a'correr elivre de cheio, o qual é dizimo o 
Deus, e estará nberto-no dis quinta feira 18 
do corrente, desdeas 10 horas até ás Pds 


tarde, para quem Caslaaera degoto 


(1868) 


Arrematação de predio na 
“. Povoade Cima 


MANOEL JOSÉ MONTEIRO 
GUIMARÃES 

LARGO DA FEIRA DE S: BENTO 
N.º 28 E 29, 


Porto 
(1674) 


FLOR D'ENXOFRE 


[.º QUALIDADE 


Souza Guimarães. &..F.| 


NUA DB DELLOMONTE 27 


ZE 29 
(1089) 


2.º BAZAR NA MANTO PRMAMADR 


ss 4 1 

O dia 21 do corrente, pelas 10 horas 

ds manhã, no dito bazar, e para paga- 
mento-de dividas, so ba-de-nrremstar uma 
propriedade deensas d'am andar com quin- 
tal e arvores do fructo e com uma casa terrea 
no fim do mesmo, ecom um terreno junto 
4 mesma, tudo sito na Povoa de Cima com 
os n.ºº 18 e 19, a qual paga de pensão 
38200 e o dominio de 40 um á exc.º 
camara. (1869) 


AMPALO & Carneiro, rua das Flores 
n.º 90, tem BRINS CLAROS 1.º, 
proprios para calças.de militares, que 
vendem por preços commodos. 

(1885) 


E 

agencia deaguas-ardentês 

DAS PRIMBIRAS DISTILLARIAS DA 
“— ESCOSSIA 
APEADIAoR despachadas ou caplivas, 

tonto de cereaes como de melaço, 
é tomão-se encommendas aos preços 
das. fabricas. 

Antônio José da Silva Cunha, rua! 


F. 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAUNS 


Chamiço Filho d Silva 


BATERIA DO TERREIRO N.º 4. 
“O (1806) 


de .S. João n.º 34. (1906) 


Leilão 
2.º BAZAR BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE N.º 17 
nº dia 21 do corrente, 


pelas 10 horas dama- 
nhã no dito Bazar, haverá 


UADED.PEDRON.'12 


Florindo José Teixeira 


T 


de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


leilão de moveis de mogno, 
- pau prelo, oleo, espelhos, | 
“gravuras, pinturas'a olog,1 
“rita estante pau preto para 
livros, ricas comas 4 france- 
F 20, guarda-vestidos mezas 
de jantar de estender, “pianos, cortinados, 
livros, pratas, louças, crystues, frico pre- 
sepio reprosentando a creação do múndo ou 
“Eva mo Poraizo, santoarios com imagens, 
1 earrosgem vicíoria no estado «de nova, 1 
esrro pura ser puchado por 1 ou 2 caval- 
“los, -4 carro para transportes e outros mui- 
tos objectos ; e bem assim uma proprieda- 


E 


to 


F 


a declarar ao annuncio d'Aristides Delage 
lançado no «Commercio» de 15 do corrente 
e outros. que nada deve so mesmo, ao con- 
trario, é credor de grande quantia; que 
foi o annunciante quem requereu a disso- 
lução ds sociedade, no Tribunal do Com- 
mercio ; queo dito Aristides não. póde con- 
testar, porque 0 seu comportamento tinha 
sido mau, e fui por isso que'o Tribunal 
do Commercio lhe mandou fazer arresto. 


RANCISCO José de Faria, d'esta cidade, 
por deferencia aos seus amigos, tem 


supposto sinda não teve Ingar a liqui- 


dação no Tribunal, a conclusão d'esta ha-de 
ser pelo alcance em grande quantia do di- 


Aristides Delage, Nem ao annunciante 


consta que o dito Aristides seja credor por 
quantia “alguma nos poucos mezes que du- 
rou a Sociedade com o anunciante. 


Francisco José de Faria. 
(1897) 


M individuo de reconhecida probi- 
dade e antiga prálica no ensino de 
instrueção primaria é curso regular de 
calligraphia, offerece o seu prestimo 
para qualquer casa particular, que lhe 
seja indicada á entrada da rua do 
Bomjardim n.º 52. [1900] 
Gomesida Silva, vendo os annun- 
G cios da exc."? camara municipal para a 
arrematação do fóro e laudemio que se di- 
zem impostos nas propriedades pertencen. 
Les 40 annunciante, como os n.º 449a 469, 
na rua de Santo Ildefonso, tem a declarar 
que esta propriedade nunca pagou fóro e o 
annunciante já alcançou duas sentenças con 
tras exe.º camara que julgaram que a pro 
priedade não lhe era foreiza, o que par- 
licipa para quem arrematar não allegar 
ignorancia, 


Porto 16 de julho de 1861. 
JFFERECE-SE uma senhora de affian- 
cavel conducta para administrar 
qualquer casa. No escriptorio do ex- 


pediente d'este jornal se dirá onde mora 
(1891) 


Pinho de Flandres 
A pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 


[1889] 


(882 


de do casas ma Povoa de Cima com os n.º 
18 e 19 eum armazem em Villa Nova de 
Gaya, á entrada da quinta do exc.Mº viscon- 
dede Castro Si tudo já annunciado. 
VEN, B. Todos os domingos haverá leilão 
no dito bazar. sos > U9M) 
=» Venda de-quinta 
Mo dia 5 de agosto pelas 
E 19 horas, da rua do Cedo- 
. feita n.º 83, 1.º andar so arre- 
5 mata woluntarismente a quinta 
“da Carviom, freguezia de S. Juão de Ai 
vão, concelho do Guimarães, a meia dis- 
“ancia de Guinisrães a Famalicão, perto da 
estrada nova, murada, com casas, terras 
lavradias, de mato, devezas o bravios, 
aguas e pertenças o uma bouça proxima. 
Marvel" Rodrigues Bolsá na quinta da Perei- 
ra pouco” distento póde dar qualquer precisa 
informação. Nesta “cidade eua do Almada 
n.º 296, no escriplorio do snr, dr, Videi- 
ra podem vêr-se os titalos. O pagamento 
do Inudemio ficarda cargo de quem vende. 
14902] 


0. 
arrematação terá lagar na mesma casa, po- 
las 10 horas do-dis, e isto para com o seu 
producto se satisfazerem legitimas alli im- 
postas. 


E MILIA de Jesus, habilitada conve- 


nientemente, inculca criados, cria- 


das de servir e amas de leite — rua do 
almada n.º 478, 


[1899] 


dia 30 do corrente mez, 
ha-de arrematar-se ou 


Nº 


vender-se amigavelmente, à quem maior 
lanço offerecer sobre o preço da lonvação, 
uma morada do casas de dous andares com 
aguas furtadas, escriptorio € lojas, quintál 


agua de poço, sitas na travessa do Bolhão 
AS) 45, é 47, dizimas a Deus, e cuja 


(1883) 


A. Leal, na rua de S. Chrispim n.º) 
H. 35, vende inelal amarello e zinco para 
forro de navios, breu louro, pixe, alcatrão, 
estopa de embira e preta, e rastilhos para 
pedreiras do 1.º e 2.º (1581) 
ALUGA-SE 
À Bem situada e saudavel ca- 
[E sa da rua 24 de agosto (ho- 
je da Alegria) n.º 367 — com 
bom quintal de lindissimas vistas, re- 
creio e boris commodos para familia 
regular. Tracta-se com J.M. Lobu — 
Praça de D. Pedro, 124. [1777] 
ALUGA-SE 
MA casa nova d'um andor 
com bons commodos e quin- 
tal — na rua Duqueza de Bra- 
'gança nº 216, (1778) | 


Algibebes n.º 107. 
“Setúbal — Torlades & €.º 
Braga — João Baptista Lopes. 
Coimbra — Antonio Josquim Valente 


Craveiro, ; 
Vianna — Josó Pimenta da Silva Lima 
Aveiro — Bento José de Amorim. 
Barcellos — Joaquim José Leito. 
Lagos — José de Miranda Lobo. 


Regoa — João José Leite Gomes, 
Machado. 


Estewens. 


Guarda — Jacintho Coelho de Oliveira. 


Leiria — Domazio Francisco da Silva, 
Os preços são : 


Jogo completo de 9 pezos de 20 ki 


log. 


para clarificar os vinhos 
€, Roz BATALHA, Bellomonte n.º 53 
. » ! (2855) 


Tubos Bitnminizados ide 


Patente . 


[3 to.daguas, gaz, para poços, mi 
são superiores em duração aos tubos 
ferro, por 
a quinta parte .e custam um Lerço menos 


preço e não, estare 


quadrada, iguala 5 
sentar o mais leve cio dederrar 

A. parte, bituminosa que entr; 
composição torna-os de duração, ill 
quando. collocados debaixo da terra, unei 


ção, a despeza de os collocar é muito p 
quena comparada com os de ferro, e qu: 
quer simples operario póde fazer este 


s amostras estão nas Congostas 


unica agencia em Portugal onde se 


clarecimentos precisos. (1517) 
FLOR DE ENXOFRE 
tua de S. Joãon.º S 


(1802) 


rua do Bomjardim n.º 31 
(1816) 


“hã n-D4. 


malde : 


raça Durham (inteiro). 
“Uma inda “vaces, roça (dita). 


Porcos de raça grande Berkshire. 


teiro da mesntá quinta. [1838] 


MANTEIGA DE CORK 


LEGITIMA E MUITO BOA 


tas n.º 37. (1186) 


M. Buzaglo & Irmão, rua dus 


Villa da Conde — Bernardino da Costa 


Figueira — Francisco de Paula Pereira. 
Guimarães — Joaquim José de Azevedo 


Villa Real de Santo Antonio — Leão M. 


GELATINA | 


STES tubos, que servem para encanamen- 
as, ele, 
de, 


mão se oxidum; pesam aponas, 


E comparados com os de chumbo, teem, 
s vantagem de menos BO por cento em 
geitos a, formação, 


d'oxido e carbonal  ebombo, que tão 

perigoso é. aaa ã 
ugeitando-os apressão hydraulica, res, 

sistem 4 pressão lbs. por poliegada. 


's d'agua sem apre- 


se por meio de cinto da mesma composi- 


tomam 
quaesquer encommendas e dãotodos os es- 


Passa-se uma venda 
com todos os utensílios na. 


c 33 pegado à Estalagem 
Real. Tracta-se na tua 


ENDEM-SE no quits 
do Mirante em Ro- 


Um touro de 3 annos 


Dous casaes de carneiros South Downs 


Quem quizer comprar dirija-se ao ca- 


ENDE-SE aos barris e meios ditos 
a 280 réis por arratel e em por- 
ções de dezvarrateis para cimaa'300 
réis cada orratel, na rua das Congos- 


segurança 


Sles lumessEM VENENO, SEM: CHEIRO. 

E LIVRES DE INCENDIO vendem-se na 
Feira de S, Bento n.º 20 e 21, loja 
de João Ribeiro Pereira. [1795] 


FARINHA TRIGA 


DA FABRICA DO; BEATO ANTONIO DE 
LISROA 


V 


ENDE-SE na rua de S. João n.º 79 
qi quolidade A, 28 8, 35€. 


(1770). 

ATTENÇÃO, 
ABAÃO, slearina e azeite depurguei- 
ra, da fabrica” de Alcantara de Lis- 
boa, vênde-sena rua de S, João n.º 34, 


ara DAiXO...cencereare 3 A ad q é ao 
tio do Tendo ER para ir re go Siena Rio a, pera 
o A AE séria a! 
Pezos avulsos de 20 kilog....... ema 18300 e 
vão | ANNUNCIOS MARITINOS - 
DD 


- Para Londres. 
O vapor inglez w 
helico = IBEIMA, 
= = capitão Rober- 
to Kavanaugh,sa- 
hirá sabbado 20 do 
carrente, ás 11horas da manhas + 
Para carga e passageiros, para o q 


q 


«| temo excellentos.commodos; tracta-se! com | 


osagêntes D.ch Mathias Eeverhecrd Ju- 
nior & 6.º ou” com dlecendro: Miller & 
C5A,o mb Praças ooo e io 


Liverpool 


Ovapor inglez=FRANK- 
=p 
“ 


FORT, =capitã 


, po 

depois Rir para 
tendo á-par - gnjada. Ellerby 
€ Mason, Hull... bag: (1324) 


4 sahir com brevidade o novo 


Para Cork e Dublin 
ab briguc inglez =CREOLE, = ca- 
pitão L. J. Wonloughan. 


Os snrs. carregadores -tenh : , 
de mandar para bordo os vinhos para am- 
bos os portos. i 

(1417) 


Para carga trocta-se comos ton: a- 
tarios As Miller &-€.ºyna Pr 


Para Gothenburg, Cope- 
nhagen eStockholmo 


Aescuná hanoveriana — SIE- 


GMUND, = capitão F. Bruhs: 
sind tem algum logar para 
"carga pesada. Suhe até so fim 


e (1813) 


4 


do mez. 


“Para: Londres 


é O brigue =ENMA, = classifica- 
do AÍ, capitão . Schonrry, deve 
« sabir com toda a brevidade por 
ter à maior parte da carga engajada. 
1857, 
Para Bristol é Gloucester 


dos A escuna ingleza = ELIZA, ca 
Adão», pitão David Jenkins, é esperada 

.a toda a bora, para sahir-com 
muita brevidado. [1858] 


Para Hamburgo 


VES PARADA 


os credores à reunirem-se no Tribuna 


gios e mais diligencias legaes. 
O sollicitador — C, FP, P. Felgueiras. 
[1865] 


A! 


convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellss da 
frente. Folla“se na travessa da rus de S. 


horas da manhã até no meio dis ou des- 
de as 3 da tarde até á noite. (16703 


FALLENCIA DE CUSTÓDIO JOSE" GONÇAL- 
Curador fisoal provisorio convida todos 
do Commercio, pelas 12 horas do dia 26 


do corrênte, designado pelo sar. juiz com- 
missario para o reconhecimento de privilo- 


Escriplorios para alugar 


UGAM-SE do S. Miguel por diante dous 
mognificos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto da praça. Se a alguem 


oão n.º 13% podem vêr-se desde as 8 


Sabirá com toda a brevidade a 

escutia== JALENSE, =AÍ no 

Lloyds, capitão J. V. Pereira, 

(1915) 

Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dosInglezes n.º 15. 


Para Stockholmo 
y 0] 
dt sueca = HOPPET, = € 
Romare. 
Consignaterios Francisco ida Silva Mar- 


ques & C.º, rua de S. João n,º 78. 
(1893) 


Para Hamburgo 


Sahe até o dia 25 do corrente, 

a escuna hanoveriana = ACTIE, 

== espilão Mon. 
Cansignatarios Francisco da Silva Mar- 
ques & C.º, rua de S. João n.º 78. 
(1894) 


Sabe com brevidade a 


ABÃO. inglez de superlor quelida- 


RASPASSA-SE uma aula de primei- 
ras letras; quem a pretender diri- 
a-se ao escriplorio do expediente d'es- 
(1844) 


qu 
jus 
te jornal, 


de com reducção de preço. — Ven- 


Navios à carga 


| 153 a 155. 


em casa d'Antônio José da Silva Cunha, | 


= (18797 [to 


. 30 
je a 


Ja 
zes n.º 5 


com brovidude: para esrregarom 
dirijam-se aos despachantes Ga- 
mes Lima & €.º, om Cima do Muro 


isa 


A, epi E, == eapi- 
noel Francisco , San, 
hi eta 


nizd 
posto re E 
ELMO ida 


al 
sado 
Manoel Pereira Po 
los Alberto n, 


R! 
e) 
spam negar 
> 


“Parar 
“A Bortace 4] EO ma;=sesplimo 
Leite Junior, sabe com | ) 


dade. Para 


X QuE vrócita di - ra C0- 
mica nacional, — À opera em Jactos — 
O DOMINO. PRETO. 7 

Preços os da companhia nacional, -— 
4's9 horós. ! 1 
Domingo 2É de julho. 

T. BAQUET. — Concerto do j - 
linista brazileiro, LEOPOLDO A ÉRICO La 
MENS em 2 actos —O BAN. 
DID) ONRA — n l rto 
Sletédo Vidal, Gu PIA ig a Lo- 
pes do Iheatro das Variedade: Lisboa 
e OS delures portuenses os si rui 
José e Gabrialla, 

O sur. Celestino em obsequio goderen 
violinista tomatá parte no espectsento o. 
qual será competentemente annunciado por 


cartazes. a eat 
- Os bilhetes com data do 18 do 


N. B 
junho teem entra sta noite, 


do, 


do 


n 
resolveram levar á scena outras oper 
aulhores acreditados ; sendo precis 
levar a effeito este desejo escriplura 
alguns artistas, Jesejavom contar com ama 
pequena assignalura, porque, se em on- 
tros paizes ha subsídios para a Opera nas 
cional, aqui só se púde contar coma pros 
tecção do respeitavel publica e nada mis, 

PROGRAMA, DA ASSIGNATURA. 

A assignalura será por 10 récitas, pagas 
adiantadas, em duas prestações uma na 
1.º récita e a segunda na 5.º 

As operas novas são; 

A «Barcarola», musioa de Aubbr o possis 
deScribe: —aBra-Disvolom, ousa Estalsgem 
de Terracinas, musica de Aubeé é poosia 
de; Seribe. — «Chaleta, musica-duAubér à 
poesia de Seribe. b as 
PREÇOS DA ASSIGNATUNA 
30 por' cento de abatimento , 

1.º ordem, Írente,. 4 
à ch Brinale ad; 


SO cttda nba 


Superior «.eceverse 


de já com os poderes necessari 
ceber as pessoas que se dignem a 


Para Lisboa o biate SOUZA 


co Paraa Figueira = DOUS AMI- 
r. GUS. » 

Ts P Pora Vianna = OLIVEIRA. 
Para inha = GAVINHO 1.º y 
Sahirão com brevidade ; quem quizer. 
carregar dirija-se a Daniul & Limão, ao: 


ma do Muro, 1892] 


' Antonio Maria Celestino. 
Mesponsavel M. S. Carqueja: 

“TYP. DO, COMMERCIO DO PORTO. 

Rua da Ferraria de Baixo 0.º 408, 


